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COMEÇA A MODIFICAR-SE
DOS 776 km2. do concelho de

Loulé, a maior parte pertence
ao barrocal e zona xistosa, onde
frutifica a alfarrobeira, a amen

doeira, a olíveíra, o sobretro e al

guma azinheira.
As freguesias rurais de Queren

ça, Salir, Alte, Boliqueime e Amei
xial acusam a decadência própria
da fraca valorização dos frutos
secos e até, de certo modo, da olí
veira e dos seus treze lagares em

actividade. Pergunte-se aos pres!
dentes das Juntas de Freguesfa ci
tadas, quais aquelas que possuem,
além da electricidade, nas sedes,
as águas canalizadas e os esgotos.
Foi o Jornal do Algarve que pu

blicou recentemente um artigo re

velando que na zona serrana do
Algarve cerca de 50% da popula
ção algarvia ainda não recebia os

benefícios da electricidade. Esta
falta de conforto era motivo de
reclamações constantes, quer dos
nelas residentes, quer dos seus na

turais; hoje emigrados,

Por exemplo, o dr. Quirino Mea

lha, proprietãrio rural em Queren
ça, mas vivendo hã muito em Lis

boa, escreveu num relatório do
Banco do Alentejo, onde ocupa
funções elevadas, o que passamos
a transcrever e que este jornal
publicou em 17-4-1971:
«As pessoas de fora do Algarve

e mesmo alguns tecnocratas, pen
sam que resolvem os problemas do

Algarve apenas com o �ri8mo.
:m um erro: esta Província œm em

pobrecido no seu interior; não sei
mesmo se os capitaie investidos
nas instalações turísticas não te
riam produzido riqueza de maior
utilidade social, se fossem aplica
dos em outras índüstrías e na agri
cultura.
«Creio que assim reduztr-se-ía

consideravelmente a fuga das suas

gentes, cuja taxa de emigração é
das maiores do País».
Por isso, parece ter chegado a

ocasião de olhar de frente o empo
brecimento da zona serrana algar-

Monumento a Duarte Pacheco, em Loulé
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«UM iOOLO
COM PÉS DE BARRO)
NA s�cção «Turismo e Gasirono-

-mw» qUe semanalmente man
tém em «O Primeiro de Jam.eiro» o

jornalista Daniel Oonstant deb;u
ça-se a'I'IUúde sobre o Algarve e a
sua prob1Ænnática, eetabelecenâo
ct;;nfrontos e apresentan40 suges
toes. Fá-lo por vezes com acutilan
te objectividade, empregando 08 de
vidos t-ermos, e noutras decerto
p_ara evitar melindres, utiliza uma
Itnguagem mais SÚbtiZ, mais «diplo
mática», que poãe levar o leitor a

encarar de modo um pouco dlfe
rente determinadas realidades mas

que, afinal, não tem eeçreâos' para
quantos por aqui labutas» nas lides
da Impren,sa.
Fruto destes .reus pomos de vista

é a cr6nica intitulada, «Um ídolo
oom pés de barro», que oom a de
vida vénia nos permitimos repro
duzir, de inegável interesse e opor
tunidade e baseada em elementos
em parte recolhidos do Jornal do
Algarve. Eis a interessante cr6nica
de Daniel Oonstant:

U:ma pequena e recente noticia,

perdida ·entre tantas outras nas

páginas dos jornais diãrios e no

noticiário de outros órgãos de "in

formação, passou quase desperce
bida do grande público.
Ao tomarmos conhecimento dela,

que relatava uma verdadeira tra
gédía, achamos o seu assunto abso
lutamente díspar e anómalo numa

œgião onde a arrancada turística
trouxe um progresso cuja marcha
é consecutivamente -ascensíonal.
O O8iSO passou-se hã pouco tem

po no Algarve, mas, para melhor
Se apreciar a disparidade a que nos

referimos, vale a pena falaæ�se dos
projectos e das rea!J.mções que o

(Gonelut na S.- pdqífIG)
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A O tomarem posse dos seus car

goa, tiveram a atenção, que
agradecemos, de nos dirigir cum

primentos, os novos corpos geren
tes do Aero Clube de Faro.

pelo dr. A. de Sousa Pontes

via, que não deve ser camuflado
com a ideia permanente de que
Alte é das aldeias mais pitorescas
do País, com o seu antigo galo-de
-prata e o seu Rancho Folclórico,
mas que sendo o maior produtor
das 15 000 tonelada!'! anuais de -al
farroba do concelho, estas têm um

preço tão baixo que 'quase não pa
ga a cara e escassa mão-de-obra
para a sua apanha. Perante esta
situação de elise, é compreensível
a reclamação fundamentada dos
habitantes do barrocal e da serra,
pedindo protecção.
Tudo indica que chegou a hora

de Loulé, pois que acaba de tomar

((l0fIC� 'fIG 3.· ruJD'fIG)

pelo dr MATliUS

«caso Profumo»
britânico

o novo

do governo

NA puritana Inglaterra, mais um

escândalo. Não de ordem po
lítica, porque parece que por aZi

já estão vacinados, mas de ordem
sentimental. Um outro «caso Pro

fumo», onde de novo dois ministros
se encontram, repentinamente, en

volvidos em histórias s6rdidas de
sexo e proxenetismo que vieram a

público.
Em 1963 - dez anos precisa

mente antes - foi o ministro da
Guerra britânico John Projumo
que se viu forçado a demitir-se por
causa duma ligação amorosa com

(Gonel"" fIG 1.- pdg(fIG)
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I TEMAS EM DEBATE !
I E A NOSSA FEIRA DO LIVRO? I
I Este ano já Leiria teve a sua Feira do Livro, que se tornou II uma tradição em Lisboa e no Porto. �
Ílfl Incentivar o gosto pela leitura e pela compra de livros é um iii

dos objectivos destes certames, durante os quais os editores e I

II livreiros promovem preços especiais e até ofertas de publici- I
dade. Na capital, a actual Feira englobou diversas iniciativas, I

� tais como dias reservados ao Bibliotecário, ao Livro Ultrama- =
J! rino e ao Livro Infantil. �

ÍlfIÍlf F'É ddesneLc.essário exaltalr e enll;ldtecder o grande.alcance de uma .1eira o rvro em qua quer CI a e, que queira promover o

ji! desenvolvimento cultural da sua população. E por isso, Lisboa, I
I que há 43 anos consecutivos tem o seu certame, deu o exem- I
ií!I! plo a outras cidades do País que também organizaram já cer- I
I tames semelhantes. I
ji! O que acontece no Algarve? Porque não promover, pelo I
jl!1 menos em Faro, anualmente, uma Feira do Livro, que poderia I
ÍIf ter o seu aspecto turístico, também, com obras da especialida- I
I de e secções em várias línguas? Por que não intensificar entre Ia população local o gosto pela leitura e o conhecimento de cer- i!!
ji! tos escritores portugueses que começam a ficar esquecidos do I
I grande público, hoje assediado pelo gosto fácil das histórias de I
ji! quadradinhos e romances cor-de-resa e de aventuras? Espera- li!!I mos que os responsáveis meditem nesta necessidade premente
� ji!
ri e na obrigação de levarem ao conhecimento de cada um o que ji!

I de melhor se tem escrito em português, porque como diz o I
I «slogan» - o livro é o seu melhor amigo. I
I M. B. !
�"1a,'�" .." .." .." .." .." ..,'�" .." ..,'�" .." .." ..,,..,�

OS PROGRESSOS DA REGIÃO DE BURGAU
OU DE COMO} O ccPIRILAU»
POR FALTA DE ASSISTÊNCIA
ESTEVE QUASE A IR DESTA PARA A MELHOR
RECORDO-ME de, não sei há

quanto tempo, ter lido no Jor
nal do Algarve, nas crónicas sema

nais do nosso amigo Joaquim de
Sousa Piscarreta, uma alusão feita
às figuras típicas do barlavento
algarvio e em que salientava o 'IIiO-

."'."."."".,\''''''''_'''IIA'''.

Polle do novo v¡[e-preJidente
da [!mara luni[ipal de OI�ãD
N A presença das forças vivas do

concelho, das autoridades dis
tritais e de muitos amigos, tomou
posse do cargo de vice-presidente
da Câmara Municipal de Olhão o
sr. João Henrique Félix Pereira
Neto.
A posse foi conferida pelo chefe

do Distrito, eng, Lopes Serra, que
enalteceu as qualidades do empos
sado. usando também da palavra o

presidente do Município, sr. Eduar
do Sebastião da Silva Maia e o

presidente da Comissão Distrital
da A. N. P., dr. Manuel Rodrigues
Clarinha.
Por último, o sr. João Pereira

Neto agradeceu a presença das en

tidades oficiais e dos seus muitos
amigos e as palavras que lhe ha
viam sido dirigidas, prometendo
empregar todos os seus esforços no

bom desempenho das funções que
acabavam de lhe ser confiadas.
No final o empossado foi cum

primentado por todos os presentes.
Prestou guarda de honra, na ce

rimónia, uma deputação dos Bom
beiros Municipais de Olhão.

por Eurico Santos Patrício

me do «Pil"ilau», que vive há mui
tos anos em Burgau.
Os tempos passam e um belo

dia, num passeio pelas praias da
quela parte do Algarve, visitando
a praia e a povoação de Burgau,
a qual nem parece a'mesma terra
que conhecemos nos tempos das
armações da pesca da sardinha,
com as moradias baixas, os gran
des armazéns das conipamha«, os
varaâouros cheios de barcos das
pr6prias armações, enfim, todo um

primitivismo pr6prio daquele tem
po e da actividade âos muitos pes-

I I,�_n_,,:::=_:�'�,::�:��, MA HORA DE PRESTAR COMTAS

O MUNICipIO DE ALJEZUR
-

ESTA DILIGENCIANDO CONSEGUIR TERRENO PARA A

CONSTRUÇÃO DE RESIDÊNCIAS PARA OS AGENTES DE ENSINO
DOS �ÚCLEOS DE ROGIL, ALFOMBRAS E ODECEIXE

P ELO relatório da gerência de
1972 da Câmara Municipal de

Aljezur, lido aos membros do con

selho municipal pelo seu presiden
te, sr. José António dos Santos,
pode verificar-se que iniciada a ge
rência com o saldo, em dinheiro,
de 170 626$40, se arreeadou a re-

Barcos de pesca na praia da Arrifana (Aljezur)

ceita de 1 614 205$40 e se efectuou
a despesa de 1 636 896$40, pelo que
transitou para 1973 o saldo teórico
de 147935$40, o qual, corrigido,
dã o saldo efectivo de 133 750$00.
A receita ordinãria efectiva tem

nos últimos anos, evoluído gra
dualmente (675 497$90 em 1970 e

736753$20 em 1971). Dado que em

1972 se recebeu, para a conserva

ção corrente das vias rodoviãrias

municipais, a comparticipação do
Estado de 18 contos, relativa a en

cargos de 1971, o aumento real ve
rificado foi de 56 156$00, que se

encontra, principalmente, no im

posto de prestação de trabalho, em

virtude do aumento de tarifas vo

tado (mais 19,8 contos); no impos
to de comércio e indústria (maís
24,3 contos), e na comparticipação
do Estado para a conservação cor

rente das vias rodoviárias munici

pais (mais 32,9 contos), pois ao

contrário destas, que subiram, al

gumas outras baixaram, como o

produto de derramas, de 82 para
65 centos, em virtude da diminui

ção da percentagem de taxa auto
rizada.

Comparadas as despesas da mes

ma espécie ou natureza, realizadas
em 1972, com as dos dois anos an

teriores, esclarece o relatório que
o encargo com a assistência baixou
de 24,6 contos, por ter sido alivia
do pelas dívidas com pagamento a

curto prazo segundo acordo esta

belecido; a despesa em construções
e obras novas baixou de 789,3 con

tos por o ano de 1971, tal como o

anterior, terem sido especialmente

favorecidos por volumosas compar
ticipações do Estado para a elec
trificacão da zona norte do conce

lho (1102,9 contos em 1970 e 847,5
contos em 1971). Mesmo assim
executou-se em 1972 obras e me

lhoramentos que atingiram o total
de 933,6 contos. Alii despesas com

aquisições de utilização permanen-
(GoncZui na 1.· pdgl¡na)

saúde
• a maior riqu-eaa

OS OLHOS E A

SAUDE DAS CRIANÇAS
Os defeitos âos olhos têm

influência na saúde e inteli

gência das crianças. Sob a

orientação do oculista, en

tretanto, muitos deles podem
ser corrigidos com facilida
de. Quando não tratados,
agravam-se e tornam-se de

finitivos.

Se desconña que seu fi
lho tem qualquer per
turbação na vista, leve-o
imediatamente ao oítal
mologista.

NOTA da redaccao
CHEGOU a época turística. Não

há dúvida. Começa um mês
antes do Verão e prolonga-se dois
meses depois. Temos assim uma

época balnear em pleno de cinco
meses bem povoados de nacionais
e estrangeiros por essas praias e

estradas.
Mais do que há dez anos e até

do que no ano findo, o Algarve
apresenta no Verão de 73 vari.a
das perspectivas de ordem turís
tica no que respeita a alojamento.
Há mais hotéis de luxo, há mais
aldeamentos, motéis, apartamen
tos e até um casino de jogo.
Por outro lado, as faltas são

muito mais sensíveis. Se, não ha
via abastecimentos suficientes,
agora ainda menos; se havia fa
lhas de água e de energia eléctri
ca, agora ainda são mais eviden
tes; se nas praias não havia con

dições de higiene, agora ainda há

DE MAL A PIOR
NO TURISMO REGIONAL

menos; se a urbanização era deñ
ciente, agora ainda se nota mais.
E assim vai o Turismo na nossa

Província: uma contínua linha as

cendente de qualidade na escolha
dos nossos hóspedes e uœna con
tínua escala descendente na valo
rização dos sectores urbanísticos
regionais. Julgo que já é tempo
para acabarmos com as obras de
fachada e lançarmo-nos de alma
e coração numa verdadeira inten
sificação do progresso no que ele
tem de autêntico e de interesse
valorativo para as populações.
Hoje, estamos a enfermar dos

mesmos defeitos de há dez anos,
agravados no entanto com a ava

lancha de visitantes que suporta
mos, em especial nestes cinco me

ses mais intensos do ano.
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AGEND.A.
de Trotsky»; quarta-feira, «Paixão
pelo perigo»; quinta-feira, «D. Qui
xote, cavalga de novo».

Em LOUL11J, no Cine-Teatro Lou
letano, hoje, «A ira de Aquiles» e

«O facho e a flecha»; amanhã, «As
noites loucas do dr. Jerryll»: terça
-feira, «Sartana está de volta»;
quinta-feira, «Adeus, Columbus».
Em OLHAO, no Cinema Teatro,

hoje, «007, ordem para matar» e

«Um tiro às escuras»; amanhã, em
matinée e soirée, «Não desejarás
o delícadínho do 5.0»; terça-feira,
«Um caso de amor» e «Assalto à
cidade»; quarta-feira, «A rapariga
das violetas» e «As 4 bodas de Ma
mol» ; quinta-feira, «Guerra de
malucos» e «Flint, perigo supre
mo»:

Em PORTIMAO, no Cine-Tea
tro, hoje, «Os últimos corsários» e

«O vingador atira à esquerda»;
. amanhã, «Roma de Fellini»;. terça
-feira, «Dois irmãos num lugar
chamado Trinitá»; quarta-feira, «A
papisa Joana»; quinta-feira, «Ca
baret»; sexta-feira, «Duas mulhe
res, um destino».
._ No Boa Esperança Atlético

Clube Portimonense, hoje, «Maria
Isabel»; amanhã, - «Cada caaa com

o seu»; quarta-feira, «O caixão»;
sexta-feira, «Pedro só».
Em SILVES, no Cine-Teatro S11-

vense, hoje, «Jonny Hamlet»; ama

nhã, em matinée e soirée, «O ma

landro da bata branca»; terça-fei
ra, «Nova York clandestina»; quin
ta-feira, «Os alegres días de Pom

peia».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

António Pinheiro, hoje, «Trinitá,
cow-boy insolente»; amanhã, «Con
tinuam a chamar-me Trinitá»; ter
ça-feira, «O regresso de Sabata» e
«Viva Maria»; quinta-feira, «Nun
ca ao domingo» e «Chicago, Chica
go».
Em TUNES, no Clube Recrea

tívo Tunense, amanhã, «Grande pa
ródia».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-Foz, hoje, «A
cidade dos pistoleiros» ; amanhã,
«O padrinho»; terça-feira, «A está
tua»; quinta-feira, «A última fuga».

Necrologia
José João Leonardo

Em S. Brás de Alportel faleceu
o sr. José João Leonardo, que deixa
viúva a sr.s D. Maria José da Luz
e Brito Leonardo. Era pai dos srs,
José João da Luz Leonardo, fun
cionário do Centro de Turismo de
Portugal, na Dinamarca, Vítor M.
da Luz Leonardo, sargento da For
ça Aérea e João José da Luz Leo
nardo, estudante; sogro da sr.»
D. Tove da Luz Leonardo e avõ
da menina Lisa da Luz Leonardo.

D. Florinda Dias Eusébio

Faro - Empregada Sucratariado
Com conhecimentos de inglês, de preferência este

nógrafa. Entrada imediata. Resposta à Rua Letes, n."
51- FARO.

Assinalando 15 anos sobre a data
em que a «equipa» do dr. Campos
Coroa criou o extinto Grupo de
Teatro do Circulo Cultural do Al

garve, actualmente integrado na

Delegação da Cruz Vermelha, de
correu no Teatro Lethes (em
adiantada fase de restauro), um

espectáculo inteiramente preenchi
do com a representação de peças
de autores portugueses.
A abrir o sarau, usou da pala

vra o dr. Emílio Campos Coroa que
historiou a extraordinária activi
dade desenvolvida pelo ex-Grupo
de Teatro do Círculo e a plena
vivência da mesma continuidade de

TIVEMOS o grato ensejo de assis-
propósitos.tir ao extraordinário concerto Seguiu-se a representação de três

que a Maria Raquel Godinho Cor-
peças em um acto: «O falhanço»,reia proporcionou a vasto público de Jaime Salazar Sampaio, «O an

na Conservat6rio Regional de Mú-
fiteatro», de Hélder Prista Mon

sica, a convite da Alliance Fran-
tetro e «Auto da vida e da morte»,

ça�se.
_

. de António Aleixo.
Posto que nao havendo nasctdo

na Fueeta, a Maria Raquel aqui
tem passado a maior parte ãoe

Iseus jove�s 17 �no�,. a
..

qui fr�qu.en. -1 DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
tau o ens�no p�marw e aqu� con-

tinua vivendo. 11J POis ·uma habi�
- --

-

iiêd1co E'Jpeciali.súl.
- .

tante deste burgo que na jovem
mas já credenciada pianista, tem' Doenças e Cirurgia
justificado orgulho.
Havendo concluído o 6.0 anO do

Curso de Piano do Conservat6rio
Nacional de Música, participou re�
centemente no II Concurso Inter
nacional de Piano «Cidade da Co
vilhã» e firma-se como dos mais
sérios valores da juventude musi
cal do nosso País. •

Recordamos que a Maria Raquel
iniciou os seus estudos de piano
aos 5 anos nesia mesma povoação
comD, Zulmira Carlos, a cuja de

dicação muitos [ueetenses devem
as suas luzes artísticas. Mais tarde
transitou para Faro, onde, sob a

eæperiente e sabedora direcção de
D. Célia Romero Magalhães, se

tem vindo a processar a sua for
mação, tão brilhantemente confir
mada nos exames realizados e nos

concertos efectuados.
Aluna brilhante do Liceu Nacio

nal de Faro, onde [requenta o 7.·

ano, impõe-se pelo seu elevado po
der interpretativo. Assim aconte
ceu neste recital em que o público
que enchia o salão a obrilgou a exe

cutar, extra-programa, obras de
Albeniz e LÍ8zt.
Para grandes voos está talhada

a pianista Maria Raquel, um valor
de quem a Eueeta, com legítimas
razões, se orgulha.
De registar a apresentação, pelo

dr. Joaquim Magqlhães, presiâente
da Alliance Fromçaise, historvando
a sua vida artística e destacando,
com inteira justiça, as suas ex

traordinárias qualidades de pianis
ta _' autêntica, simples, verdadei
ra, ela mesma como desde sem

pre a conhecemos.

Maria Raquel- um
valor que se impõe·

, João Leal

Teatro em Faro

dos Rins e Via8 Urinárlu

Consultas às segundas, quar
t. e sextas-feiru a partir

das 15 horas

COD8wtório:

R. Baptista Lopes, SO-A,V Esq.
FARO

{ConsultórioTelefones
Residência

22018
24761

Festival de cinema
em Portimão
Promovido pelo' Grupo Juvenil

de Cinema (Secção do Boa Espe
rança Atlético Clube Portimonen

se) , vai realizar-se em Portimão,
de 7 a 15 de Agosto, o III Festi
val de Cinema Amador do Algar
ve, que engloba filmes de amado
res nos formatos de 8 m/m, super
8 e 16 m/m. Podem concorrer ci
neastas portugueses ou estrangei
ros radicados em Portugal.

Perdeu-se
Na passada quarta-feira, à

noite, na estrada nacional Vila
Real de Santo António-Monte
Gordo, um embrulho com 5
quadros.

Pede-se a quem o encontrou
o favor ·de o entregar no posto
da P. S. P. ou em casa de Jú
Ho Mateus, na mesma vila.

fi
Av. da República. 59 Telet. a91

Vila Real de Santo Ant6ftl'"

Agenle Oficia.;

MADEIRA a CORREIA, LDA.

COMUNICADO
MADEIRA &, CORREIA, LDA. tem o

prazer de comunicar de que foi nomeada
agente oficial de vendas para o concelho de
Vila Real de Santo António das afamadas
máquinas M I E L E - Secção domésticas
e industriais,

leos
Partidas e chegadas

Deslocou-se a ValênCia, acompa
nhado de sua esposa, a lim de par
ticipar num Congresso de Pedia
tria, o sr. dr. Mário Guerra Roque,
médico em Faro.
= Beqressaram. de Lourenço Mar
ques a sua casa em Lisboa, a er»
D. Maria Clotilde Leal Alves e es

poso, sr. Albino Marques Alves.
= Passou a colaborar nas Empre
sas J. Pimenta, S. A. R. L., como

chefe de serviços de Escrituras e

Registos, o nosso amigo e com

provinciano sr. João Viegas Faísca.

Faleceu em Faro a sr.' D. Flo
rinda Dias Eusébio, de 77 anos,
viúva, natural dos Vflarínhos, S.
Brás de Alportel. Era mãe dos
srs. José Gualdino Dias Eusébio,
functonário da Inspecção de Fi
nanças em Lisboa e Carlos Eusébio
Dias, funcionário da empresa C.
Santos, em Lisboa; sogra das sr.v
D. Maria' José Eusébio Gago e D.
Maria'Teodora Romão Dias; e irmã
das sr.« D. Maria Bárbara Dias
Eusébio, D. Vitória Dias Eusébio

e do sr. João Dias Eusébio.
Depois de celebrada missa de

corpo presente, realizou-se o fune
ral, no qual se incorporaram pes
soas de todas as classes sociais,
para o cemitério de S. Brás de Al

portel.

Também faleceram:

Em ALMAJDA _ a, sr." D. Ade
lina de .Jesus Barnabé, de 56 anos,
víúva, nætural de 'Sd:lves, mãe da
sr." D. Carminda Martins Madeira
S!!Jntos e do 'ST. Seb8lstião de Jesus
Madeira.

Em LISBOA _ o sr. Gaspar dos
Reis, de 51 anos, natural de Alvor,
casado com a sr.s D. Luísa da Con
ceição.

_

o 'sr. mra!Il:cisco Gonçalves, de
64 anos natural de S. Bartolomeu
de Messines, casado com aSir." iD.
Conceição Canhestres Fernandes e

pai das Isr.ns D, Gracinda, D. Maria
Helena e iD. Olga Martins Gon
çalves.

_

o sr. Rodrigo Santos Brito,
de 51 anos, caíxeírn viajaJI1te, natu
T8II de Loulé, víúvo de D. Miguete
Vi,lhena Barão-OEllrap!n...lJ:a. __

_ o sr. José GoriçaJI.ves Rodri
gues, de 72 'anos, natural de Por
,timão, casado com a 'Br." D. Ana
do Cal1ffiO Duarta !R:odrigu,eg.
_ 'a sr." iD. Joaquina de Sousa

Pledro Costa, de 67 anos viúva
natural de Loulé, ','
_ o er, ¡S'ilvestTe Gomes Peres,1. o tenenta da Ammada, de 72 anos,

natural de Vila Real de Santo An
tónio, easado corn a er, n D. JuHoa
na Gomes da ,Silva !Peres.
_ o sr. António Manuel da Silva

OrUIZ, de 29 runos, naturalI de Mon
chique, casado 'com a .sr." D, M'arda
Guilhertrnina de Jesus Rodrsgues da
Cruz, pa; da menina Vera Orístína
Rodrigues da Oruz.

As famiaiws enlutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa
mes.

TUNES-GARE

A<:;RADECIME NTO
JOSÉ MARTINS

Sua esposa Maria da Trindade
e filhos agradecem profundamen
te reconhecidos a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar à
sua última morada, seu marido e
pai, e ao mesmo tempo às que
se ínteressaram durante a sua

doença.

Donativos para a Associação
Algarvia das Crianças
Diminufdal Mentaia
A comissão angariadora da As

sociação Algarvia de Pais e Ami
gos de Crianças Diminuídas Men
tais, obteve os seguintes donativos
de várias localidades do Algarve:
Albufeira, 2 075$; Algoz, 333$;

Faro, 41720$; Lagoa, 4235$; Lou
lé, 15733$; Monchique, 372$50;
Olhão, 5052$50; Portimão, 33000$;
S. Brás de Alportel, 4 164$80; Ta
vira; 7053$20; Víla Real de Santo
António, 4615$; dos estabelecimen
tos de ensino do Algarve, 23 181$40.

lolas
De 24 a 30 de Maio

VlLA REAL DE STO. A.NT6NIO
TRAINEIRAS:
Pérola do Guadiana
Concei:çanita
Garotinho
Norte.
Refrega .

Alecrim . .

Flor do Sul.
Liberta
Lestia .

Cajú
Infante
Leste .

S. Marcos

64890$00
29220$00
14150$00
11730$00
10420$00
10260$00
7170$00
5740$00
5250$00
3470$00
2310$00
2300$00
680$00

Total 167590$00
-

-

Farmacias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Fár
mácía Alves de Sousa; e até sexta
-feira, a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a F'armácía

Alexandre; amanhã, Crespo San
tos; segunda-feira, Paula; terça,
Almeida; quarta, Montepio; quin
ta, Higiene e sexta-feira, Graça
Mira.
Em LAGOS, a Farmácia Laco-

brtgénsé.
.

. ..... . ...
. .....

Em LOUL1I1, hoje, a Farmácia
Madeira; amanhã, Confiança;' se
gunda-feira, Pinheiro; terça, Pinto;
quarta, Avenida; quinta, Madeira
e sexta-feira, Confiança.
Em OLHAO; hoje, a Farmácia

Rocha; amanhã, Pacheco; segunda
-feira, Progresso; terça, Olhanen
se; quarta, Ferro; quinta, Rocha e

sexta-feira, Pacheco.
Em PORTIMAO, hoje, a Farmá

cia Oliveira Furtado; amanhã, Mo
derna; segunda-feira, Carvalho;
terça, Rosa Nunes; quarta, Dias;
quinta, Central e sexta-feira, Oli
veira Furtado.
Em SILYES, hoje, a Farmácia

·Duarte; e até sexta-feira, a Far
máci'a João de Deus.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Aboim; amanhã, Central; segun
da-feira, Franco; terça, Sousa;
quarta, Montepío; quinta, Aboim e

sexta-feira, Central.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Silva.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Dois irmãos num lugar cha
mado Trinitá»; amanhã, «O carni
ceiro» ; terça-feira, «A volta de
Jess James»; quarta-feira, «Os ale
gres dias de Pompeia»; quinta-fei
ra, «A solteira e o atrevido»; sex

ta-feira, «O grande conquistador».
Em ARMAÇAO DE PERA, na

Esplanada Paraíso, hoje, «Nem
sangue nem arena»; amanhã, «Caiu
uma garota na minha sopa»; terça
-feira, «Batota no jogo»; quinta-
-feira, «Não desejarás a mulher
do delicadinho».
Em F�RO, no Cinema Santo

António, hoje, em matinée e soirée,
«O caso Valachi»; amanhã, «Cada
dia será como Deus quiser»; terça
-feira, «O desesperado»; quarta-
-feira, «A solteira e o atrevido»;
quinta-feira, «O homem que eu não
matei»; sexta-feira, «A legião dos
danados» e «Não matar».
Na FUSETA, no Cinema Topá

zio, hoje, «O mistério da ilha mal
dita» e «Mark Donen, agente-Z-7»;
amanhã, em matinée, «Cabriola» e
em soírée, «Muito para viver, pou
co para morrer» e «Cabriola»;
quinta-feira, «Duelo à beira do
rio».
Em LAGOS, no' Teatro Cinema

Império, hoje, «Maciste nas minas
do rei Salomão» e «Ringo e Grin
go contra todos»; amanhã «Dois
irmãos num lugar chamado Tri
nitá»; terça-feira, «O assassinato

As prendas CARAVE
LA são escolhidas com

bom gosto

Vila Real de Sto. António

Empregado Bancário
Agência em Faro. Admissio imedia

Ie. Enviar curriculum vitae.'
Resposla a esle ;orna' 80 n.O 76659.

COMPASAL
Companhia Salineira do Algarve, S. A. R. L.

Convocatória
A pedido do Conselho de Administraçâo, convoco os Ex.mos

Senhores Accionistas da COMPASAL - Companhia Salineira
do AQg;arve, S. A. R. ,L. a reunirem-se em Assembleia Geral

extraordínáría, na sua sede, na Rua Aêmíraœte Reis, 100,
Olhão, no dia 7 de Jufho próximo, pelas 15 horas, 'com a se

guinte ordem de trabalhos:

1.o - Deliberar sobre um empréstimo a contrair e respec
tívas condições.

2. o - Conferir a sócios os poderes necessários para, em

representação da Sociedade, outorgarem nos actos necessá
rios à operação referida na alínea anterior.

'Olhão., 2 de Junho de 1973

O Presidente da Assembleia Geral,

a) José G(J,go. Sequeira

.

De 23 a 30 de Maio

o L .a
TRÁINEIRAS :

Ponta do bader
Nova Clarinha .

Conserveira .

Brisa . . .

Amazona ..

Nova Esperança
Maria Rosa., .

Estrela do Sul .

Pérola Algarvia
Costa Azul.
Farísol "

Nova Sr." Piedade
Princesa do Sul
Colmeal .

Alecrim .

Diamante
Biscaia .

Audaz ...
São Marcos.
S. Flávio. .

_Flor do Sul .

Cajú

A. O

00"820$00
-

54145$00
.44385$00
42555$00
35795$00
32720$00
29535$00
28440$00
21331$00
20020$00
18016$00
17375$00
16153$00
14750$00
13900$0.0
13710$00
11365$00
10050$00
6040$00
3200$00
3000$00
2900$00

Total 496805$00

VENDE-SE

Conjunto Hoteleiro

De 23 a 30 de Maio

QUARTEIRA
Artes diversas.

TRAINEIRA:
S. Paulo

342830$00

3245$00

em plena actividade, e terreno
para ampliação, por motivo de
doença do seu proprietário
que o impossibitita de conti
nuar à sua frente.
Quem estiver ínteressado

deve dirigir-se ao TRIÂNGU
LO, telefone 65232 ou 65219
- QUAIRTEIRA.

Total 346075$00

De 24 a 29 de Maio

PORTIMAO
TRAINEIRAS:
Lola

Anjo da Guarda
Mar Raso
Sete Estrelas . .

Princesa do Arade
Nova Dóris.
Portugal 5.0 • • •

Apóstolo S. Mateus
Praia Três Irmãos
Nova Palmeta.
Estrela do Mar
Portugal 1. o

Bom Pastor
Arrifana. .

Marinheira .

Donzela . .

Normandia.
Sardinheira .

Mirita, .

Vulcãnía . . .

Maria Benedito
São Carlos
Fói:a
Sibéria
Neptúnia
Lua ....
Olímpia Sérgio
Sol.
Praia Morena
Portugal 2.0
Briosa. .

Farilhão .

Lena ..

Célia Maria .

Cinco Marias
Odivelas. ..

N. Sr." das Salvas
Marisabel
Senhora do Cais
Cajú

98920$00
94100$00
78100$00
74700$00
65800$00
59850$00
59850$00
52300$00
48950$00
47150$00
45800$00
44200$00
41500$00
39490$00
38100$00
35550$00
32400$00
30650$00
30550$00
30550$00
29100$00
26700$00
25600$00
25050$00
23450$00
22200$00
21200$00
17200$00
16900$00
16050$00
15050$00
14700$00
14350$00
12200$00
7100$00
5900$00
5400$00
5200$00
'4940$00
4600$00

Total 1361400$00

De 24 a 30 de Maio
J' A G O S"'"

TRAINEIRAS:
Brisamar 48100$00
Abeluiz 41600$00
Baía de Lagos . 41530$00
Gracinha 35680$00
Marisabel 27600$00
Praia Morena . 24700$00
Donzela 5950$00

Total 225160$00

Traineira
Vende-se

21 metros de comprimento,
motor Cummings de 260 H. P.

Construção da Figueira da
Foz, barn estado de conserva

ção. Rádio-Sonda Gonio. Para
qualquer ramo de pesca.
'Dmtar corn José María Maæ

tins - telefone 22581 - Fi
gueira da Foz.
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caâores que ali assentaram arraial.

Hoje, Burgau, está tranejorma
da e onde se viam os armazéns
das campanhas e da recolha das

redes, e apetrechos dás armações,
admiramos modernos cafés e res

taurantes; os prédios foram trans

formados em modernas moradias

dispondo de todo o conforto; os

numerosos barcos das armações
desapareceram, dando lugar a pe
quenas embarcações da pesca cos

teira e de recreio e na praia, onde

raramente aparecia alguém a to

mar banho são imensos os estran

geiros que vão todos os dias deli

ciar-se na frescura das águas cal

mas e cristalinas do oceano.

O que porém nos sugere esta

crónica foi, não apenas termos ve

rificado a mudança da povo�ção,
como irmos encontrar essa ftgura
tipica que é o Pirilau, cujo nome

verdadeiro,' Frederico de Castro;
de 75 anos, e natural de Bstõm

bar, que a par de figura tipica, é

pessoa simpática e muito pres
tável. Encontrámo-lo no café da

«baixa» rodeado de companheiros
que o desafiavam em cantigaS à

desgarrada, a que respondia com

prontidão, sem se atrapalhar e com

acerto nos versos, a demonstrar
certa graça e veia poética. Já ve

lhinho e sempre acompanhado dó

seu cajado, inseparável auxiliar
nas caminhadas pelos matos em

procura de caracóis e outros p'i?
dutos, cuja venda lhe perm�tta
adquirir alguns alimentos para a

sua subsistência.
A certa altura, lembrámo-nos. de

petiscar qualquer coisa e perguntá
mos ao donõ do café se tinha ca

racóis cozidos que nos servisse.
Como a resposta saisse negativa,
foi o Pirilau que, tendo-a ouvido
do dono do café, se levanta e nos

diz: «Meus senhores, esperem um

bocadinho que eu volto já!».
Realmente, não demorou muito e

apesar de andar alquebrado não
tardou a apresentar-nos belos ca

racóis, que deram para a petis
queira e para leoarmosalçwn« para
casa.

O gesto do Pirilau foi tão cati
vante que, apesar de termos pago
oe caracóis, um âos companheiros
lhe ofereceu os préstimos, em Por-
timão.

-,

Passaram tempos sem ouvirmos

falar no Pirilau, até que há dias

ficámos a saber que fora a Porti
mão, em estado precário de saúde,

quase a despedi1'-se deste munuAJ,
devido a não ter encontrado quem
o tratasse. Segundo. depois nos

contou, ao sentir-se atacado da

doença que o mortificava, com do
res horríveis, foi até Vila do Bispo
a pedir socorro para, os seus ma

les. De lá mandaram�no embora,
porque não podiam fazer nada, sem
ao menos verem do que sofria, e

lá vem o infeliz novamente para
Burgau, onde não encontrava sal

vação para os seus padecimentos.
Na (insia de ,se agarrar à vida,

seguiu depois para Lagos, onde pe
díu socorros no hospital. Sucedeu
-lhe o mesmo que em Vila do Bis
po, ninguém o atendendo porque o

hospital'se encontra em obras. E
mais uma vez o desgraçado tever
de voltar a Burgau, 'abandonado
por todos, chorando o seu sofri
mento, sem ninguém se importar
com a sua desgraça. E ali, no Beu

tugúrio, iria morrer sem ter uma
alma que o, amparasse nos últimos
momentos deste ingrato mundo,
onde fora tão desumanamente
abandonado. Mas, numa triste noi

te, sem dormir nem sossegar um

momento, devido às dores de que
sofria, 'lembrou-se da oferta de

préstimos do senhor a quem leva
ra os caracóis, para quando se vis
se nalguma aflição.

'

Não esperou mais, e no outro
dia, quase sem forças, mas com

vontade de viver, partiu para Por
timão. Teve 'a sorte de encontrar
uma alma caridosa que o levou de
carro até Lagos, à paragem das
camionetas de passageiros e ali to
mou a camioneta que o levou a

Portimão onde chegou exausto de
tanto sofrimento. Mas a fé era tão

grande que conseguiu arranjar
forças para se arrastar até ao con

sultório do médico que era a sua

derradeira esperança. Chegado alii,
sentou-se, exausto, num degrau da

escada, a curtir o padeciméntl!l, à

espera que aquele aparecesse. Cal
cule-se a surpresa do médico quan
do ao subir as escadas para o con

sultório, 'd_epara com o velhinho,

Os progressos da região de BnrgaD on de como o «Pirilau»
por falta de assistência esteve quase a ir desta para a melhor

encolhido, a olhar para ele como

que a implorar salvação.
Reconhecendo-o, perguntou o

médico o que o levava ali, ao que
o PiriZau respondeu que ia para
o doutor o s.alvar, porque estava
muito doente e não queria morrer

ainda. Ajudando-o a subir as es

cadas, e já na sala de observações
verifi'Cou o médico que o desgra
çado tinha uma hérnia estrangu
lada, havia mais de quatro dias.
Perguntou-lhe S6- levava alguns

papéis, ao que o doente respondeu
que não, pois a todos a quem pedia
socorros o mandavam para casa.

Levou-o 6 médico para o hos
pital, onde chamou um colega que
6operou imediatamente e passados
cinco dias de internamento, rece
beu alta o nosso Pirilau, que foi
despedir-se do seu benfeitor e co

mo não o encontrasse no consultó
rio deixou dito que nunca mais o

esqueceria, indo em seguida apa
nhar a camioneta para Lagos.
Passados momentos, chegou o

médico, que ao ouvir o recado pen
sou não ser possível que o pobre,
operado havia cinco dias puâesse
ir a pé quatro a cinco quilómetros,
desde a paragem da camioneta até

Burgay,.
Segue imediatamente até à pa

ragem das camionetas e encon

trando ainda o PiriZau pediu-lhe
que se sentasse e esperasse por
ele. Depois de atender os clientes
mais necessitados, disse ao ajudan
te que ia sair e lá foi levar �o seu

carro o Pirilau, radiante de ale

gria.
Chegados a Burgau, qual não foi

o espanto daquela gente, que pen
sava que o Pirilau houvesse mor

rido, com a ausência de tantos dias,
ao verem-no aparecer satisfeito,
fazendo adeus a todos.

O povo acorreu à «baixa», onde
o Pirilau tem a sua choupana, para
o saudar e deste modo ainda ele

poderá cantar mais uns fadinhos li
desgarrada, para seu contentamen
to e âos que o estimam.

Eurico Santos Patricio

Vende - se em Faro, bem localizado.

Contllctsr com o telefone 22249.

comprimento total • • • • 280;06 mts.

calado. • • • • • • • • • • • • 54'09 1/2"

«deadweight» ••••••• 135 350 tons.

velocidade (nas provas) 15,8 nós
\

máquina propulsora
���-�_B_URMEISTERu&.uWAIN

25000 BHP-117 RPM

.>,. ..••..
, ''-

- �, .'

:. '

Técnico de Contas
Inscrição Definitiva 1965

de reconhecida competência e idoneidade' e que
,

e bem do dispondo de

de con-

conhecimento público, ora

algum tempo, aceita superintender serviços

tabilidade e outros afins em firmas grupos A e· B.

Carta a este jornal >às' letras V I R. P.

Exposiçã. de Manuel Hilário
de Oliveira em Faro

O«DESERTO»OELOULE
COMEÇA A MODIFICAR-SE

� �

� Vende-se em Lisboa'�
� na Tabacaria Mónaco ¡
� - Rossio �!¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�

Manuel Hilário de Oliveira, um

pintor que se pode considerar al

garvio pela temática da sua obra e

por no Algarve ter conhecido a

sua maioridade artística, vai expor
os seus trabalhos a partir de se

gunda-feira, nos salões do Hotel
Faro, na capital algarvia. São vá
rias dezenas de óleos, aguarelas e

águas fortes, em que o tema e de
nominador comum é o Algarve,
suas paisagens,_gentes e costumes.

do cooperativismo ag-ricola, estas
formas de protecção à lavoura apa
recem quando a' crise atinge o au

ge, Falou aquele agrónomo sobre
a experiência de Sever do Vouga,
um concelho de 132 kms2, que ele
dirige desde 1959 e cujos resulta
dos económicos, ref'erendados pelo
director geral dos Serviços Agríco
las, foram o de ter aumentado, até
1971, de 70 vezes os rendimentos
líquidos dos sectores agrícolas para
que aquele concelho' apresentava
maiores aptidões.
Tanto sobre o que expôs, como

sobre o que respondeu às várias
perguntas que os lavradores pre
sentes lhe dirigiram, nos ocupare
mos em breve.

rConoZusd.o da t» págitl&)

posse do lugar de presidente da
Câmara Municipal o eng. de minas

,Teixeira Faísca, natural de Salir,
que trocou a comodidade do seu

emprego na C. P. pelo progresso
económico-social do seu concelho.
Outro proprietário rural de Sa

llir, está disposto a dirigir a Coope
rativa Agrícola de Loulé, animan
do-a para que os benefícios che

guem à desanimada classe des

proprietários rurais.
A expressão «deserto» de Loulé

justifica-se porque existindo coo

peratívas agricolas em quase todos
os concelhos do Algarve, Loulé é
dos poucos que ainda não a tem; e

no entanto, a sua potencialidade
agrícola é de quase um terço da

tonelagem total dos frutos secos e

verdes da Província. Por outro la

do, o concelho de Loulé apresentou
em 1970 apenas 35 221 habitantes,
número inferior até aos 43 961 de

1911, quando chegou a ter 51 640
em 1940.

Mas, como frizou o eng. agróno
mo Vital Rodrigues, quando na

noite de 5 de Maio, falou na Câ
mara de Loulé sobre os benefícios

Barcos de p.soa e rloreio IA vela e a mltor

1m poliester
reforoada com

fibra di vidro A. de Sousa Pontes

JORNAL DO AlGARVI

APM
R. Convento da Sr.a
da GI6ril, 25
rllaf. B317S-LA6DS

----------------------

rumoao mar

um
ultrapassando

milhão de toneladas
PORTUGAL.,,-:,

situou-se

primeiras nações
marítimo

entre as

do mundo
"
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nos somos progresso
por isso estamos onde há progresso
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foi-nos confiada a lubrificação especializada desta unidade
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Senhol+ (ih+¡cultor
Torne mais fácil, mais segura e mais eficaz, a. des

truição das cochonilhas que atacam o seu pomar de

citrinos, utilizando

ULTRACIDE 40 M
o novo insectlcída especialmente indicado contra esta

praga e que combate ainda:

No seu interesse, consulte

ou

o Técnico Regional, Reg. Agricola Gabriel Tomé
Edifício Panorama, V J - ARMAÇÃO DE Pl!:RA

- os afídeos dos citrinos, das
macieiras e pereiras

- o bichado da fruta das maciei

ras e pereiras
- a cochonilha das macieiras

e pereiras
- a traçadas vinhas

-

CIBA-GEIGY Portuguesa, Lda.
MOREIRA DA MAlA - Apartado 7

LISBOA - Av: da República, 14-4.0

Notícias de LOULÉ· Arras�lo apreendido ,palas,
-------------.- autoridades. marroqumas
A MODERNIZAÇAO das mulhe

.

res, tornou-as mais hO,mens,
isto é, deu-lhes um ar e um a-von

tade mais parecido com o dos ho
mens. Daqui, que todo este fenó
meno da emancipação da mulher,
não saiu só nos actos, nas atvtudes,
nas imitações; estou convencido

que este saber que elas osten�am,
foi tudo conquistado em preJuíz.o
da súa gracilidade, ternura, fem�
nilidade. Tornou-se madura ma�s

cedo e daí julgar-se mais arrogan
te mais violenta, mais «mandona»,
n�ma palavra. A humildade, a gra
ça a finura de maneiras, o cui

ti�o do espírito, a. �implicidade, os

olhares românticos, as brincadeiras
verbais tudo tem sido substituido

por u� avanço puramente i'ln_it�
tivo do que o homem faz, sem maw

cuuiar nem pensar que tudo quan
to [izer é apenas destruição das

maiores virtudes, dos melhores

trunfos, com que se ornamentava
e encantava a vida de dois seres.

Vai mesmIJ muito mais além. Até

quanto ao número d? aventuras,
começa a encarar a mda sob o as-:

pecto de que «se a,s homens podem
ter mais que uma mulher, porque é

que as mulheres não podem ter

mais que um homem?»
Numa sociedade planificada ou

estratificada nestes conceitos e nes

tas concepções, vamos caminhand.o
para uma vida mais difícil de m

ver, porque é mais animal e me

nos humana e digna. Será progres
são ou regressão'! Nós, os homens,
os que assistem· a este fenómeno,
podem ser classificados de antiqua
dos ultrapassados, desactualiza
dos: senis, botas de elástico. Mas,
há-de chegar um tempo, na evolu

ção, em que elas pensem e di!,am:
«talvez tivéssemos andado ma�s de

pressa do que era pre�iso»:
A mulher aliás mu�to �nfluen

ciada pela �ltura das saias, pela
simplicidade das peças de vestu�
rio, pelas estrangeiras que nos v�

sitam tem uma ideia totalmente
difer�nte do aparecer, de se dirigir,
de se mostrar ao homem! Ela che

ga ao café, à casa de "chá, ao cen

tro de convivio, com uma descon

tracção maior do que o homem e

chama a atenção sobre si, no cru

zar da perna, deixando por vezes,

quase à vista, o fim da «colant».
Embora faça este movimento com

jeito de descontraída; fá-lo. com

estudada dissimulação, at�rando

para essa descontracção um estu
dado e sabido propósito.
Claro que há de tudo, neste mun

do e que ainda se vêem aqui ou

ali, pessoas de bom senso e repro
vadoras de todos os exageros, mas
para nós, que conhecemos as duas

espécies de formação e de educa

ção, Q que o problema se põe com

rigor de análise e de apreciação.
E, quantas v,ezes,. ao vermos a exu

berância de. atitudes, a masculini
zação das miúdas cultivando um

modo de agir e de falar e de ves

tir, concluímos: «aquela é maluqui
nha, Deus tenha dó dela».
Porque IJ mulher, ou melhor, a

rapa1'iga ou rapariguinha, na velo
cidade dá vida âos nossos dias,
nêm tem tempo de pensar no que
é o mundo, o mundo-cão de hoje, e

pretende apenas imitar o homem
para se julgar em dia. E quantas,
à base do abuso de tinturas e cos

méticos se tornam mais risiveis
.
do que, algumas velhas do nosso

tempo, para parecerem mais no

vas! E a que sai do restaurante de

palito na boca não sabendo que se

trata de uma atitude incorrecta,
mesmo no homem? E a que osten
ta um charuto na boca, parecendo
que é fino, distinto e tem forçá
de chamariz? Não será mesmo or

dinarice e estupidez f
Ia agora. falar na altura ãos sal

tos e matacões dos sapatos da mo

da. Mas se eu já achava que 6/8
centímetros era exagero, que dizer
de alguns qúe já vão para os lS/15
centímetros. A mulher, daqui a

pouco, já não tem se não saltos.
E eu para aqui a dizer que a

muitos ainda faltam «tacões» para
ser gente.

Confirma-se a apreensão do ar

rastão «Vila de Alportel», da So
ciedade de Pescas Pescrul, Lda.,
de Olhão, por estar a pescar em

águas territoriais marroquínas, as

quais foram, recentemente, alarga
das de 6 para 16 milhas.
A Pescrul já enviou para Marro

cos a importância destinada ao pa
gamento da multa e resgate daque
la embarcação.

Móveis para r
__/
"y .

exteriores,
� (

em fibra -

de vidro ';(Fabricantes:

APM
R. Convanlo da Sr.·
da Gl6ria, 25
Ta'af. B3tlS-LAGOS

PortimãoR. P.

Mandarete Dr. José Castel-Branco, mé
dico especialista, doenças do

13/14 anos, precisa-se para coração.
serviços em Vila Real de San- Consultas aos sábados, às
to António.
Informa a Redac� deste 15 horas, na Rua Dr. Manuel

jornal. I de Almeida, n.O 2 - 3.° Esq.

E S t U d 8'n t e s d o 3. o C i c I o
Precisam,se, com residência em Faro, ou

arredores, do sexo masculino, boa apresenta'
ção, falando inglês, com motorizada e facili..

dade de deslocação pelo Algarve, para traba ..

lho relacionado com publiCidade, de fS/6/73 à'

-5/8/73. Boa remuneração.
Resposta à Rua Rosa Araújo, 34 - 5 o

-Lisboa.

o «Bolorento) foi
detido em Olhio
Pela P. S. P. de Olhão, foi detido

e enviado ao tribunal da comarca,
- -Carlos -Bento -Rarr10s, Fergira, mais

conhecido pelo «Bolorento», de 21
anos, solteiro, natural e residente
naquela vila.
A captura foi feita a pedido das

autoridades de Portimão e no acto
da detenção o «Bolorento» usava
cabeleira postiça e foi-lhe apreen
dida uma pistola de alarme e uma

faca de mato. :m acusado de vários
assaltos no Barlavento da Provín
'cia, especialmente em Albufeira.
Regressara há pouco. de França
onde adquirira a cabeleira.

[arlório "olarial �I lauDa
'¡uanela a fil�o, limilD�a

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de 17 de Maio do corrente ano,
lavrada neste cartório nota
rial a cargo da Licenciada Oa
tarína Miaria de Sousa Valen

te, de folhas 80 verso a folhas
81 verso, no livro de' notas

para escrituras diversas, B-40,
foi dissolvida a socíedade co

mercial por quotas de respon
sabiltdade límitada «PISOAR
RETA & FILHO, LIMITA

DA», com sede na Rua Elias

Garcia, 8, em Lagoa. Nada ha
vendo 'a partilhar,
Oartório Notariæl de Lagoa,

23 de Maio de 1973.

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana

Casas assaltadas em

Santa Bérbera da Mexe
No lugar de Medronhal, Santa

Bárbara de Nexe, foram assalta
das cas residências da sr. a D. An
tónia Trindade de Sousa e de seu

filho sr. Mateus Trindade de Sousa.
Os ladrões levaram dinheiro, rou

pas e diversos utensílios doméstí
cos, tudo no valor de alguns milha
res de escudos.

Andar DO Barreiro
3 assoalhadas, por alu-

gar.
Vendo - 200 contos.
Rende 1 300$00.
Resposta a este Jornal

ao n." 16582.

Ur:�!����:�nteF�!��� IBARTOLOMEU DE MESSINES - Algarve
junto ao monumento a JOAO DE DEUS
talhões para vivendas isoladas, cm Banda e

Geminadas, para 2.·, 1.0 e rés ..do-chão, e pa ..

ra Apartamentos de 4.° e 5.° Andares, com es ..

gotos, água. luz, ruas e passeios.
Aprovados pela C. M S. Alvará n." 2.

Tratar com

José L. Farinha
Rua Dr. Oliveira Salazar, 16

Telefone 45238

S. B. de Messines - Algarve

ConstituiçãO de sociedade
N'O dia, vinte sete de Janei

ro de mil novecentos e setenta

e dois, neste Cartórío Notarial
do concelho de Lagoa - Al

garve, perante mim, lícencía
da Oatarinæ Mæría de Sousa
Valente notâria do referido

cærtório, compareceram como

outorgantes: - Prãmeíro: -

Adelína Lucrecia Guerreiro,
solteira, ma:ior, natural da fre
guesía de Santa Clara-a-Ve

lha, concelho de Odemira, com
residência habitual em La

gos; Segundo: - Agostinho
do Sacramento Antunes Ne

ves, easado com Lina Guer

reiro Lopes Neves no regime
de comunhão geral de bens,
natural da freguesia de Águas
Santas, Póvoa de Lanhoso,
com residência habitual em

Lagos; e Terceiro: Susan De

vine, divorciada, natural de

Montgomery, Al'abama, de na
cionalidade americana, com

residência habitual em Rua do
Castelo dos Governadores,
sessenta 'e quatro, Lagos.
- Verífiquei a, identídade

dos outorgantes; por conheci
mento pessoal. E por eles foi
dito: - Que, pela presente es

critura, eonstítuem .entre si
urna sociedade comercial por
quotas de rssponsabilidade li
mítada nos termos constantes

dos 'artigos seguintes:
Primeiro: - A sociedade

adopta a firma «Guerreiro &,
Neves, Limitada», tern-a sua

sede em Lagos, na Rua da

Atalaia, números quinze a de

zassete, freguesia de Sã'O Se

bastião, e 'a sua duração é por

tempo Indetermínado, entran
do hoje em exercício.
Segundo: - O seu objecto

é 'a exploração de indústria
hoteleira 'Ou 'Outro ramo de co

mércio ou indústria que os

sócios resolvam, explorar e

não dependa de autorização
especial, Terceiro: - O capi
tal social, integralmente reali-
2Jado e subscrito em dinheiro,
é de setenta e cinco mil escu

dos, já entrado na Caixa So
cial e 'corresponde à soma de

três quotas iguais de Vinte e

cinco mil escudos, urna de ca

dasócío,

Quarto: - A gerência e

admínistração da socíedade,
sem caução e com. ou sem re

muneração, conforme for deli
berado em assembleia geral,
incumbe a todos os sócios, fi
cando 'a gerência técnica da
socíedade a cargo do sócio
Agostinho do Sacramento An
tunes Neves; a gerência admi
nístratíva a· cargo da sócia
Adelína Lucrécia

.

Guerreiro
podendo esta delegar os seus

poderes a 'Outro sócio, ou a

pessoa estranha à sociedade.
Parágrafo primeiro - Para
obrigar a socíedads é sempre
indispensável a assinatura da
sócia Adelina Lucrécia Guer
reiro, conjuntamente com a

de qualquer dos outros sócios,
Agostinho do Sacramento An
tunes Neves ou Susan Deví-.
ne. P3irágrafo segundo - Pa
ra os actos de mero expedíen
te, basta a assínatura de qual
quer dos sócios. Quinto - Os
sócios poderão pagar à socíe

dade, prestações suplementa
res de capital, autorizados por
act-a e suprimentos até ao

montante de que ela carecer.

Sexto: - A cessão de quotas
e sua divisão dependerá sem-

'

pre do consentímento da S'O
eíedade, em relação a estra

nhos, tendo esta direi to de

preferência pelo seu valor no
minal. Sétimo: - No caso de
arresto, penhora ou execução
judicial, bem como falecimen
to ou mterdição de qualquer
dos sócios, a socíedads pode
deliberar a amoetização da
quota em 'causa pelo seu valor
nominal. Oitavo - As assem
bleias gerais, quando a leí.não

exija formalidades.especiais,
serão .convocadas por meio de
carta registada, dirigida aos

sócios, com, pelo menos, oito
dias de ·antecedênci'a.
Assim o dis'seram e OIUt'Or

garam, por minuta. Fica ar

quivada sob o número vinte e

sete, n'O maço de documentos
relativo a este livro, a certi
dão comercial comprovativa
de não existiT, matriculada,
qualquer sociedade com firma

igual OIU por tal forma seme

lhante que possa induzir em

erro com a ad'Optada por estra
S'Ociedade. IDsta .escritura foi
lida a'Os outorgantes em V'OZ

alta e aos mesmos explicado
o seu conteúdo, na presença
simultânea de todos os inter

venientes, com a 'advertênciJa
da 'Obrigatoriedade de sujeiçã'O
deste act'O a regist'O c'Omerciai
no prazo de três meses a con

tar da presente data.

ArŒn�a-le em laUDI
[ooiunlo IíJi[O ccA n�RA·
único no género, situado no

melhor local da cidade, junto
à Praça do Infante e Museu
Regional, local de grande con

centração de turistas.
Dois pisos preparados para

SNACK - BAR, CAFÉ, RES
TAURANTE ou SALÃO DE
CHÃ, de características regio
nais, parque de estacionamen
to, galeria coberta e lojas di
versas, a 100 m da praia.
VENDE - SE NO MESMO

PRÉDIO APARTAMENTO
acabado de construir, mobila"
do e decorado. Tipo ideal para
férias. Terraços amplo� com

vista para a baía.
Trata o próprio, Rua do

Paiol, 25-2.0 - LAGOS - te
lefone 62588.

Companhia Eléctrica do Alent,ujo 8 AllarVa
CEAL

AV I S O
INTERRUpÇAO DO FORNECIMENTO DE ENERGIÀ

ELÉCTRICA

Em virtude de obras destinadas a aumentar a potência
disponível na rede do Algarve, a Companhia Portuguesa de

Electricidade - C. P. E. - vai proceder à suspensão do for
.

necimento de energia eléctrica no próximo elia 3 de Junho

das 7 às 12 horas.

o Eng.· Oh�'e dos ·Ser:viçOl9 de

�loração do Algal'Ve

a) António Alves de Moura.

A iN'otârta,

Catarina Maria de Sausa
Valente
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Secretária· Correspondente
Concerto pelo Trio Dois mortos num acidente Um esclarecimento da Casa
Pro-Arte em Albufeira de viação �m Bias do Sul do· Algarvl em lisboa
No próximo dia' 11, realiza-se às

22 horas, um concerto da Pro-Ar
te no Hotel da Balaia, integrado
na série programada para a cor

rente temporada, e a que a Comis
são Regional de Turismo deu o

seu patrocínio.
Apresentar-se-á o Trio Pro ..Arte

constítuído pela pianista Helena
Matos, violinista João Ñogueira e

violoncelista Lourdes Santos, sen

do o programa composto pelo Trio
n.v 2 em si menor, op. 76 de J. Tu
rina e pelo Trio n.v 2 em dó me

nor, op. 66 de F. Mendelssohn.
Os bilhetes de acesso, gratuitos

poderão ser pedidos, a partir de
5 deste mês, ao departamento de
relações públicas do Hotel da Ba
laia ou em qualquer dos postos de
informações da Comissão Regional
de Turismo, na Província.

» 39 - na Rua Teófiilo Braga

Admite f'irma comercial com sede em Faro para en

trada imediata, Exige-se curso de Secretariado ou equi
valência, 'com bons conheeimentos de inglês e francês.
Ordenado compatível com a'S aptidões, renovado con

soante o rendimento e dedicação que se for verificando.

Resposta mánuscrita ao n." 16647 deste Jornal, indi
cando idade, estado e h'à'bliilitaçõ'es literárias e profissío
nais, Guarda-se sigilo.

«Um ídolo com pés de barro»
(CQIYICl'U84o dIJ 1.· pdqiM)

surto do turismo Implicou na terra

algarvía.
Por inteTmédio de amigos sulí

nos, por aquilo qus vimos obser

vando nas nossas ,surtid8ls ,e tam

bém pela leitura de doís órgãos da

pequena Imprensa algærvía, mante
mo-nos a par daquilo que se passa
sobre 'as actividades turísticas do

Algarve. .

Temos na nossa banca {le traba

lho, diante de nós, dois exemplares
dos mads œecentes números desses

jornaís, um de Faro 'e outro de Vi�a
Real de S'anto António, que sao

verdadeíros paladinos da sua pro
vincia ,e um mais que outro, críti
cos construtivos cujo bom 'senso é

um cristal que rião se tem deixado
emhacrar pelo «nevoeiro» de alguns
megalómanos projectos .algarvios.
Pois é um desses jornais, aliás

um órgão cuja redacção e apresen
tação giráfdca honram a pequena
Imprensa do país, que ern meia dú
zia de pequenos artigos 'e notíeías
nos dá um nítido panorama das

grandezas e misérias do Algarve,
um ídolo com pés de barro. POU08lS

novidades vimos nas suas págmas
porque já tínhamos conhecimento
de quase tudo quanto Lemos, mas

o conjunto 'e a índole do que 'aJi se

publica vem 'a talho de ¡foice como

exemp,lo para o que pretendemos
observar:

aãgaevto, junte-se a ¡grandez,a de

'alguns complexos _ turísticos, um

porto ern construção para iates, os
campos de gOllfie 'a nível internacio

nal, O'S grandes, luxuosos ,e moder
nos hotéis numerosos aldeamentos
turísticos 'o surto urbanístico das

cidades Ie' vilas do Iítoral, cerca de

uma dezena de novos estabeleci
mentos hoteleíroe uns acabados de

ínaugurær outrO's' a ultimar e mads

dezenas le'In projecto, Não se pode
negar qUe o Algarve, assim ape
trechado é uma realídade não só

turística, mas também sôcío-econô
mica 'em progressíva marcha,
Este apetrechamento explica a

grandeza da elii,ra qUJe traduz o mo

vimento dO' aeroporto de Faro, pelo
qual passaram, em 1972, nada me

nos de 570 mil passageíros!
MI'SÉRIAS

Pois bem ... ou pois mal, no mes

mo jornal, a par do que se diz dos
casinos de jogo, dos milionários vi

sitantes, do turismo selecto, das

grandes ob1'81S, do vultoso apetre
chamento fe de mais de meto milhão
de passageiros aéreos, lê-se uma

notíoía (cuja ,ref'erência fízemos no

início desta pro-sa) que tem pOT ti
tulo «Família destroçada numa ex

plosão». E'sta é a tragedia de uma

modesta família de pescadores, de
Luz de Tavira, que foi atmgãda por
uma brutaj ·explosão quando se pro
eedda ao l'oobastécimento do motor

de uma ·embarcaçãO', tendo-sa a ga
solina Incendiado com a f'aúlha de

uma fogueira próxima,
Isto é illlféLizmente mais um dos

casos d¿ dia que enlutam as pági
nas dos jornaís. El triste m8is, in:l)e
ldzmente é quotidiano; mesmO' com
todas ,a;s pI1ecauçõe's (n1este e8JSO

não as hO'uve) o' acidente é impre
visí>"el.

O que se seguiu é que é de bra
dar aO' céu. Deixemos :jjal'81r o jO'rnal
aIg8lrwo: «TI1anspo�tadO's todO's pa
ra ,o hospital de Tav'¡ra (pai, mãie
e três filhO's) foram depois tr8Jns
feridos para o de Faro, ambos O's

estabelecimentos sem os meios ade ..

quados de tratamento.

S,egue-se que, traThSport8ldos de
av,ião paTa Lisboa, ali chegaram
oerca de 6 horas após·.o acidente 'e,
à lexcepção de um filhO', toda a fa

míUa sucumbiu aos ferimentos e

queimadur8ls reoebidas.
ÉÍ lespantoso! Não .n8JVli'a, nem há

no Algarv;e, mesmo na oapital ·io

di,strito, um hospital c.om os meios

adequado.s paira aquel81s vittmas, te
r,em sido tratadas!

Como se explica isto na terra do
turismo miliO'nário? Foi uma po
bre £a:mília de pescadores a quem
isto Isuoedeu, mas S'e fosse uma fa
milia de tuI'llistas ,estrangei,ros de

reno'me, o qUe 'sucederia ao turis
mo algarvio com as éllO'ticias propa
ladas p,e1a ImpI1ensa mundial?

M8Is é qUJe neste 081SQ O'S algar
>"ios contam, e 'em primeiro lugar.
Razão têm 81S cdticæs que no Al
garve ,se faz¡em às 'Suas situações
anómaI8!s.

Firma idónea pretende
técnico experíente de sali
nas modernas. Guarda-se

sigilo se estiver empre-
grudo.

'

Resposta ao apartado
31- OLHÃO.

Técnico de salinas

EncarregaOo De SupermercaDo
'Supermercado a abrir brevemente em Faro precisa

para entrada imediata encarregado com conhecfmento
do ramo. Indicar idade, habilitações, lugares onde já es

teve empregado: .se estiver colocado, guarda-se rigoroso
sigilo. Resposta a SUPIDRGARBE, 8. A. R. L. - Rua
de Santo António, 68-2.° Dt.s - FArRO.

Câm.ara Municipal
de Vila Real de Santo António

EDITAL'
ANTÔNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA, Licenciado

em Finanças e Presidente da _Câmal1a Municipal de Vila

Reai de Santo António:
-

Faz saber que, de harmonia com a deHberação de ontem,
esta Câmara Municipal recebe propostas em carta fechada, até
às 12 ho.raf? do próximo d1a 25 DE JUNHO, para arrendamen
to dæs lojas do Mer�ado de Verdura desta vna, a seguir men
donadas, indicando o preço oferecido pelo arrendamento men

sai e ramo de negó'ciO' pretenmdo, reservando a Câmara o di
reito de não 'adjudicar o arrendamento se á proposta não cor

responder a;os interess'es do Mnnidpio:

Lojas n.OS 14 e 15-na Rua Cândido. dO's Reis
»» 22 - na Rua de Aveiro

-

Piara oonhecimento, se publ�ca este e o.utros de igual teoT
que vão ser afixados nos lugares do cO'stume.

Paços do Oonœ1ho de Vila ReaJl de Santo António, 29 de
Maio de 1973.

O Presidente da Câmara,

Dr. António Manuel Cwpa Horta Carreia

,NSTITUTO ORTOpéDICO D. PORTUGAL

DE RUY FERNANDES TINOCO
---

-�ÜA DA -ATADAL-"fNA, 16S-LISBOA-

GRANDEZAS

Dentro de poucos anos a estradá
nacional 125,. que percoŒ1re. todo. o
Iítoral álgarvlO, lencontrar-,se-â. an

teíramente reconetruída, pelo me

nO's en1or;e Lagos 'e VHa Real de

S'anto António, conquanto, actual-
. mente muit8ls dez.enas de quilóme
tros já �stejam actualizados, pelo
que virá a. ,ser uma das melhoI1es
rodovias do f'Iaí's.
Em bJ:1eve, concluídas as últim8Js

formalid8ldes S'e vai dar início à

construção da ponte internacional
sobI1e o Guadiana, la ligaiT as duas

marg'ens do riO', 'entre Ai'affionte e

C8Istro Marim, ohm de grande ,al

c-ance turístico ... talvez mais para
os espanhóis que paIla os pO'rtugue
ses. De qualquer fo,rma a ponte do

Guadi:ana -virá satisfazer uma velha

e justa aspimção do Alg8lrve, .cO'n
oorr,endo Isem dúvida para o 'seu

prog.I1es� 'e do mesmQ modO' o me

lho,ramento do porto de Vila &al

de Santo António, cujo primeiro
espigâo, 'a partir da Ponta da

Areia ,em wente da I,sla 08lD!ela,
se 'en�ontI1a em obra adiantada.

AgU8lrda-1se que o jogo, na pró
xima époc'a ,seJa uma IIetalidade na

term a�gar�ia, com a abertura. de
três oasinos (Monte Gordo, Vlla

moura 'e Penina) Ie a propósito o

jorn8ll a 'que nos r,eportamos .faz
uns comentários ,1'ep8Jssados de Iro

nia mas (lO'm bom 'senso ,e ve,rdade
à,s 'o8lrradas. Não nos furtamols a

tI1ansCrev,eT o s'eguinte: «Quem nos

diria a nós que, após umas dez;enas

de ano,s de inter-V8JlO', o jogo volta

ria a ,s,er motivo de eham'ardz p8lI"a
a no'ssa Provincia.' <Ersta no>"a fase,
porém, Is:erá muito m'ais select,a e

em grande ,estilo e, ,em ve,z de um

casino ter,emo's vâJriQs. Ao menos

p.erderemos a C8ibeç,a; por compIeto!
«O AlgaTVIe vai ser uma 'espécie

de Monte Oarlo 'e de Las Vegas.
Aqui virão as g,vandes fortunas e

-08- grand'eB av'entu't1eir{)s,,- aqui nas-
(lerá a 'esperanç'a numa no1te ou

surg�á 'a ,ruína parra muitos. ,Fri

nalm'ente :encontrámos a nossa V'O

cação turistioa!»

Outra notícia ·e ,esta é que é no

vidade para nós, diz que uma em

presa aca;ba de !I'�l1iffi'ier autoriza
ção pam :explorar tvansportes, de
carácter turÍ!stico·, fluviais 'e mari
timO's. De começo v,i,rá a di,spor de
dÜ'is tipos de barcQis: «ho>"eroraft»,
para cerca de 70 passageiros, para
percursos no riO' Guadi'ana, 'e «hy
drO'foile», para 140 pa'S's8Ig1eIros,
que ¡fará e8lrre�as turistiC8l,S lentre

Sagres ,e Gibralt'ar, tooando ·em di
versO's porrtos algarvios. listo será
mais um factOT de atracção ,e valo

rização do turismo do Algarve.
A tudo i'sto qUe 'Se lê no jornal

»,

oI

Cerca das quatro horas da ma

drugada de terça-feira, registou-se
em Bias do Sul um trágico aciden
te de viação em que morreram os

dois tripulantes do veículo sinis
trado. Devido ao excesso de 'veloci
dade com que o automóvel seguia,
o seu condutor, sr. Estanislau Hor
ta Cardoso, de 31 anos, casado,
agente comercial, natural de Santa
Catarina da Fonte do Bispo (Tavi
ra) e residente em Faro, não con

seguiu descrever a curva no final

de uma subida e o carro saiu da

estrada e foi embater em três ár
vores. O condutor teve morte ime

diata, o mesmo acontecendo ao seu

companheiro, sr. José Vaz Ventura,
de 38 anos, casado, empregado
bancário, natural do Azinhal (Cas
tro Marim) e residente em Faro.

O veículo ficou totalmente des
truído.

60nRNANlA == lo�os
Cavalheiro, só, de meia ida

de, com lar, bens e boa profis
são, precisa de senhora à roda
'de 30 anos.

Pede fotografía, que 'Será
devolvida se não chegar a

acordo. Máximo signo.
Resposta a este jornal ao

n.O 16649.

II FUNDAS
\

D O a B SI

SI SUB-COXAI-SEM CORRKIAS

fi A L M I L H�A S

ORTOPÉDICO

II

CINTAS
GRAVIDEZ - prOSE - ABDOMINAIS
COLUNA - POST OPERATÓRIA
MEIAS ELÁSTICAS
DUPLA ELASTICIDADE
APERTO PROGRESSIVO

CALÇADO

PRESENTE PARA ASSIST�NCIA NAS SEGUINTES LOCALIDADES:

I Tavira I
FARMÁCIA Dia 14 de Junho, Quinta-feira
MARIAt ABOIM das 9 às 11 horas

-

I, I Olh ã I FARMÁCIA Dia 14 de junho, Quinta-feira
O

FERRO JÚNIOR das 11 às 15 horas

I Fa ro I
FARMÁCIA Dia 14 de junho, Quinta-feira
ALEXANDRE das 15 às 18 horas

FARMÁCIA
I Portimão I

Dia 15 de junho, Sexta-feira

OLIVEIRA FURTADO das 9 às 15 horas

I Lagos I
FARMÁCIA Dia 15 de junho. Sexta-feira
S I L V A das 15 às 18�horas

Vendo
Um carnion de maœa

Volvo-88, em estado de no

vo, com eaix'a frigorífica
ou simples.

Um oarnion de marca

Mercedes, em estado de
novo.

Facilita-se O' pagamento.
Resposta rao apartado

42 - VHa Real de Santo
António.

Do sr. dr. Maurício Serafim Mon
teiro, presidente da nossa Casa Re

gional em Lisboa, recebemos a se

guinte carta:

Sr. direotor,

No n.· 841, de 5 âe Maio pdo.,
do vosso conceituado jornal a

Ex.m" Sr." Dr." D. Maria Odette
Leonardo da Fonseca sob o título
«Esclareoimento», lamenta a in
clusão do seu nome nos corpos di
reotivos da Casa do Algarve na

lista eleita na última Assembleia
Geral.

Oom. efeito aquela nossa ilustre
oomprovinoiana vem indioada oomo

mémbro do Conselho Superior Re
gvonal, que é um corpo consultuoo,
A inclusão do seu nome foi real

mente um lapso, que também pro
fundamente lamentamos.

Gratos pela publioação deste nos

so esclareoimento, subscrevemo-nos
A bem do Algarve

Casa do Algarve, em Lisboa, 24
de Maio de 1973

O Presiâente da Direcção,
Maurício Serafim Monteiro

1raineira · 'en�e=8e
Conjunto ou em separa

do, casco, redes, enviadas,

Resposta a este jornal
ao n." 16 542.

MINISTÊRIO da ECONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO

DA INDÚSTRIA

DIRECÇÃO-GERArL DOS

COMBUSTíVEIS

Edital
Eu, Mário da Silva) eng.o

-chefe dra 2.a Repartição da

Direcção-Geral dO's Oombus

tíveis,
Faço saber que a firma Lo

pes & Lopes, Lda., pretende
obter Licença para uma insta

laçãO' de armazenagem de ga
ses de petróleo liquef�itos,
com a IcapaJCidade aproximada
de 20 280 litros, sita em Lagos
na Rua D. VascO' da Gama,
ooncelho de Lagos e distrito

de Faro.
E como a referida instala

ção se ,acha 'abrangida pelas/'

diSipO'siçõ'es do Decreto n.O

29 034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im

po.rtação, a.rmazenagem e tra

tæmento i'l1du'Sltd'rul dos petró
leo.s brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto

n.O 36270, de 9 de Maio de

1947, que aprova 'Ü Regu[.a
mento de Segurança daqueJlas
instalações, 'CO'm os inoonve

nientes de perigo de incêndio,
eJq)losão e del1rames, são por
isso e em 'conformid8!de com

I
as disposições do citad!o De\¡¡¡

creto n.O 29 034, C'O'nvidatias
aiS entidades singulaTes ou 00-

leotiv'as, a apresentar, por es
crito, dentro do prazo de 20

dias, contado.s da data da pu
blJicação deste editaJI, as suas

recla;mJações contra a conces

são da licença requeritla e e�a

minar o respectiV'O processo
nestl:!- Repartição, na Rua da

Beneficência, n.O 241, em lJis

boa.

LÍ'sboa e Direcção-Gel1al dos
Combustíve!is, 26 de Albril de
1973.

o eng.·-chefe da 2." Repartição,

Mário da Silva

C a s a Precisa-se
Em Vila Real de Banto AiI1-

tóndo, durante o mês de Agos
to, com 3 / 4 quartos.

InrfomtaçãO' para CaJlçada
dos Mestres, 3-1.° frente - te
�efone 683629 - LISBOA.

QUINTA P�GINA

TURISMO NO ALG.ARVE
f NO MUNDO

coordenação de João Leal

I CONCURSO NACIONAL DOS
BARMEN' (FASE DO ALGARVE)

Com a participação de 31 con

correntes, decorreu na Aldeia das

Açoteias (Albufeira) a fase regio
nal do Algarve do I Concurso Na
cional dos Barmen. O certame, que
teve o patrocínio da Comissão Re

gional de Turismo, do Touring
Clube de Portugal e de outras en

tidades, suscitou interesse, consti
tuindo verdadeira maratona que se

prolongou durante mais de óito
horas. Um perfeito equilíbrio de
valores e um alto nível profissio
nal foram as constantes do con-'
curso que teve excelente organi
zação da delegação no Algarve do
Clube dos Barmen de Portugal. A
circunstância de haver que recor

rer a vários desempates definé a

plena emotividade com que as pro
vas decorreram, sendo de referir o

alto espírito de conrraternízação e

camaradagem que a todos uniu.
Nos primeiros lugares classifica

ram-se: Cocktails: 1.0, Manuel Oli
veira Alves, Restaurante «Borda

d'Agua», Praia da Oura, Albufeira;
2.°, António Traquete (Totó), Ho
tel Vasco da Gama, Monte Gordo;
3.·, Mário Inocêncio, Touring Clube.

Long-drinks: I.., Manuel Verís
simo, Touring Clube; 2.·, António
Alfredo Fernandes, Hotel do Gol
fe, Vilamoura; 3.·, Artur Parreira,
Hotel Júpiter, Praia da Rocha.
Estes «barmen» estarão presen

tes, representando o Algarve, na

fase nacional, em Lisboa, em que
participam também os melhores da
Madeira, Angola, Lisboa, Porto e

Moçambique. ,

Os numerosos troféus foram en

tregues no decurso'de um jantar a

que presidiu o eng. Lopes. Serra,
governador civil do Dístrrto e em

que usaram 'da palavra os srs. Ma
nuel Henriques da Silva, presidente
da Delegação no Algarve do C. B.

P., dr. Péarce de Azevedo, presi
dente da Comissão Regional de Tu
rismo e o chefe do Distrito.

I TORNEIO INTERNACIONAL

DE TIRO AO VOO DA AL

DEIA DAS AÇOTEIAS

Constituiu êxito, não só pelo nú
mero de concorrentes (mais de
uma centena), como pelo constan
te despique nele travado, o I Tor
neio Internacional de Tiro ao Voo
da Aldeia das Açoteias (Albufei
ra), a que presidiu <;) eng. LO'pes
Serra, governador civil do Distri

to, assistindo outras destacadas en

tidades como os srs. dr. Pearce
de Azevedo, presidente da Comis
são Regional de Turismo, Henri

que Gomes Vieira, presidente da
Câmara Municipal de Albufeira,
prof. Nobre Guedes, dr. J-ipari
Garcia e dr. Eduardo Empi, admi
nistradÜ'res do TouriIig Clube de

Portugal.
A organização foi do Touring

Club de Portugal, que teve a cola

boração do CATAC (Clube do AI-,

garve de Tiro com Armas de

Caça). As provas tiveram as se

guintes classificações:
Prova de abertura, L·, arq. JO'sé

Montalvão (Lisboa); 2.°, Domingos
Costa (Moura). Grande Prémio

Touring Club de Portugal, I.., eng.
Fernando Monteiro (Sintra); 2.·,
Manuel Marques (Lisboa); 3.·, ex

-aequo: Luis Tinoco (Lisboa); Gra
ciano Bota (Almansil) e eng. An
drade e Sousa (Lisboa); TrO'féu
Comissão Regional de Turismo do

Algarve, 1.°, Dias da Ponte (S.
Brás de Alportel); 2.·, Alípio de
Resende (Lisboa).
Entre Ü'S funcionários do Tou-

ring Club de Portugal fói dispntada _

a taça «Açoteias», ganha pelo ati
rador João de SouSa Franco.

INICIOU AS SUAS ACTIVIDA
DES O SKAL CLUBE DO AL

GARVE

No Hotel Alvor-Praia decorreu
um jantar-convívio com que o Skal
Clube do Algarve iniciou as suas

activrdades. O clube, que conta 25
associados, pretende tornar mais
coesos os laços que unem quantos
nesta região trabalham no sector
de turismo e viagens.
No decurso do jantar usaram da

palavra os srs. Celestino Matos

Domingues, presidente do Skal Clu
be, que se referiu aos propósitos
do clube e sua inserção em prol do
turismo algarvio; Joaquim Paredes
Alves, presidente do Comité 'Na
cional dos Skal Clubes, que expôs
a dinâmica dos clubes e ideais dos
skalegas e eng. Lopes Serra, que
como chefe do Distrito, saudou o

Skal Clube do Algarve e disse da
mútua colaboração que deve exis
tir entre a administração pública
e o sector privado.

Mandarete
13/14 anos, precisa-se para

serviQOs em Vila Real de San
to António.
Informa a Redac� deste

jornal.
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Biblioteca Municipal ¡
de Faro I

¡ JUSTIFICAÇAO Armazém com montras e
Está prestes a atingir uma exis-

tência de 20 mil volumes a Biblio-
.

cave, área 1000 m2, em Faro.
teca Municipal de Faro, onde

tamo, Tratar com José Pereirabém se':egista aumento do núme- Certifico narrativamente Não descrito na Conserva-
ro de leitores. Recentemente rece- Júnior, telefone 22683 ou José
beu aquela Biblioteca duas impor- para efeito de publicação, que tória do- Registo Predial de

de Sousa Pereira, telefonetantes ofertas, um legado de. �12 neste cartório a cargo da Li- S'l L Q' e st pre'volumes, do saudoso benemérito ", I' ves e agúa. u e e -

24499, na Estrada da Penha
major Mateus Moreno e um lote de cencíada Catarina Maria de dia o adquir'iram os justíf'ican- ARO
4� vol�mes oferecido por conhe- Sousa Valente e nO' livro de tes por compra efectuada em _em F .

cída editora, quase todos de assun- .... ..,
tos científicos. notas 'Pam escrituras diversas 11 de Junho de 1971, a Amíl-

B-40 se encontra exarada de car Vieira Correia e mulher
folhas 97 a folhas 99 uma es- por escritura exarada a folhas
crítura de justificação nota- 82 verso do livro de notas A-

l
. rial outorgada no dia 25 de -25 deste cartório, o qual, por
Maio do corrente ano, na qual sua vez, havia eido adquirido
João António Ribeiro e mu- por Amílcar Vieira Correia a

lher Ana Baptista Português António Pires Simões e mu

naturais da freguesia de Be- lher Raquel das Dores Ramos

ringel, concelho de Beja, com Simões, José do Sacramento
residência habitual em Portí- Ramos, Paulo José Baptista e

mão, Rua Alexandre Hereula- mulher Maria do Oarmo Ra

no, 15-A, primeiro andar, se mos Baptista em 14 de Agos-
'declaram donos e legítimos to de 1967, por escritura exa

possuidores, com exclusão de rada a folhas 49 do Livro de

outrem, de um prédio urbano, notas B - 4, deste Cartório.

actualmente demolido, sito na Que estes titulas não são do
Rua Miguel). Bombarda, na vi- cumentos bastantes para o re-

ia, freguesia e concelho de La- gísto, Mas o certo é que os

goa, a confrontar do norte referidos António Pires Si
cam Joaquim Sales Cordeiro, mões e mulher ; José do Soa
sul com Câmara Municipal, cramento Ramos; Paulo José
nascente' com Rua Miguel Baptista e mulher eram, na

Bombarda e do poente com data da sua transmíssão, do
Rua do Cemitério, nos e legitimos possuidores,
Inscrito na matriz predial com exolusão de outrem, do

respectiva sob 1/3 do artigo prédio transmitido, pois o vi-

36, com o rendimento colec- nham possuindo em nome pró
tável de 260$00 e o valor ma- prio, há mais de 35 anos, sem

tricial de 5200$00. a menor oposição de quem

Certidão
Cartório Notarial dez Pilbufezira
A C41".O do lie. Adollo A. ...DuRado /o...e Batalb.a

Certifico, narraeívamente,
para efeito de publicação, que,
por escritura celebrada hoje,
de folhas 65 a folhas 66 verso,
do livro de notas respective
n. ° D-2, deste cartório, entre

Albel Mendes da Silva e Ma

nuel Domingos Pardana, foi
constituida uma sociedade co

mercíal por quotas de respon
sabílidade 'limitada nos ter
mos constantes dos artigos se

guintes:
Artigo 1.° - a sociedade

adopta a firma «SILVA &

P�DANA, LThfiTADA», e

tem a sua sede e domicílio

provisório na vila, freguesia e

concelho de Albufeira, na Rua

Miguel,Bombarda, n." 24; Ar

tigo 2.° - o objecto da socie

dade é a cOiIlWra de proprieda
des para revenda ou urbaniza

ção, podendo, no entanto, de-.

dicar-se 'a qualquer ramo de

comércio ou iindústria, quando
os sócios nisso acordarem e

seja legal; Artigo 3.° - o ca

pital social é de 'cern mil escu

dos, integralmente reaãízado

em dinheiro, já entrado na

Oaixa Social, e corresponde a

uma quota de cinquenta mil

escudos do sócio Abel Mendes

da Silva e outra de cinquenta
mil escudos do sócio Manuel

Domingos Pardana; Artigo
4. ° - a duração da sociedade
é por tempo índetermínado e o

seu ínício conta-se 'a partir de
hoje; Artigo 5.° - poderão
fazer-se prestações suplemen
tares de capital quando hou
ver acordo entre os sócios, po
dendo estes também fazer su

primentos à Socíedade; Arti-'
go 6.0 - a gerência da Socie

.

dade e a sua representação
activa O'U passiva pertence a

ambos os sócios que ficam no

meados gerentes, com dispen
sa de caução: parágrafo lini
co - qualquer dos sócios po
derá deíegar em qualquer ou
tra 'Pessoa os poderes de ge
rência que lhe compitam; Ar
tigo 7.° - para que a socieda
de fique validamente obriga
da, será suficiente a assinatu

ra de um dos gerentes; Artigo
8.° - a soeiedade poderá ain

da constetuír mandatários e

outorgar-lhes os poderes que
entender 'Por conveniences:
Art1go 9.° - a cessão de quo

tas, total ou parcial, entre os

sócios é livre, quando feita a

estranhos, depende do censen-

timen tá da socíedade ; Artigo
.10.0 - as Assembleias Gerais
serão convocadas através de

carta registada, eam a antece

dência mínima de dez dias.

Está conforme ao original.
Albufeira, 22 de.Maio de

1973.
/

o Notário,

Adolfo Armando Jorge
Batalha

Cartório Notarial det Lagoa Aluga-se

Yen�e-le Iraineira
pronta a pescar, tudo co

mo novo, com 2 acostados,
tudo em conjunto ou em

separado. Bom preço.
Também se vende só

traineira sem redes. Tra

tar pelo telefone 22892 ou

24847 - PORTIMÃO.

quer que fosse, desde o seu

início, posse que sempre exer

ceram sem interrupção e os··'

tensívamerrte corn conheci

merito de toda a gente, sendo

por isso uma posse 'Pacífica,
contínua e pública, pelo que
adquiriram o prédio por pres
crição, não tendo, todavia, da
do o modo da aquisição, docu
mento que lhes 'Permita fazer

prova do seu direito de pro

priedade perfeita.
Está conforme.

Lagoa, 28 de Maio de 1973.

A Ajudante,

-Maria Cecília G. Pargana

Uma associação como a nossa não é capaz demudara história
Mas podemudara geografia

entre os interesses dos dois povos.
• Adrninístraçáo de bens e valores de residentes
em Portugal

• Remessas de dinheiro
• Facilidades para importação e exportação
• Consultas sobre negócios nas nossas
610 agências

• BANCO PORTUGUÊS DOATLÂNTICO

'" UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS

Em três, anos de existência, esta
associação mudou muito os conceitos sobre

geografia.
Mas, pelo balanço de benefícios que isto

trouxe aos dois países, não será surpresa
se daqui a algum tempo os acontecimentos
começarem a mudar a própria História.

-. \.
'. ,�. .:.
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TERMAS DE LUSO
..-

ABERTAS DE 1 DE JUNHO A 15 DE OUTUBRO

Indicadas para o tratamento de insuficiência renal, litíase,
infecções urinárias, hipertensão arterial, arterioesclerose inci

piente, doenças de nutrtção, reumáticas e alérgicas.
'TRATAMENTOS DE: MECANOTERAPIA, FISIOTERAPIA
E EMANAÇÃO.

ORANDE HOTEL DAS TERMAS DE LUSO
CATEGORIA ***

Que lhe oferece todas -as comodidades
e ainda o

HOTEL DOS BANHOS
CATEGORIA *

o mais central, junto ao Estabelecimento Termal, com excelen-
te cozinha portuguesa e preços acessíveis.

,

# '

PISCINA OLIMPICA, BOIT�,
M I N;I G O L ç � I T � N I S

E OUTRAS DIVERSÕES

Para a sua estadia recomenda-se o

Na hora de prestar conta�
IConclua"o da 1.' pagi,..;

te subiram 13,4 contes, por ter sido
comprada por 35 contos uma cou

rela de terra nas Ferrarias, com

vista à ampliação do cemítérto,
municipal e também em parte des
tinada a feiras e mercados men

sais e a despesa de conservação e

aproveitamento do material subiu
de 24,5 contos, em virtude de

"'oatc Gordo
Trespassa-se estabeleci

mento comercial, muito
bem localizado, podendo
servir para qualquer ramo.
Motivo à vista. Resposta à

Redacção deste jornal ao

n." 16602.

MINISTÉRIO da ECONOMIA

SECRETARIA 'DE ESTADO

DA INDÚSTRIA

DIRECÇÃO - GERAL

DOS C01ŒUSTíVEIS

Edital
Eu, Mário da Silva) eng.v

-chefe da 2.a Repartição da Di

recçâo-Geraã dos Combustí

veis,
Faço saber que Madeira e

I

Correia, Lda., pretende obter

licença para uma Instaâaçâo
de armazenagem de gases de

petróleo liquefeitos, com a

capacidade aproximada de

12 948 litros, sita em Esteiro

da Carrasqueíra, freguesia e

concelho de VHa Real de San

to António, distrito de Faro.
E corno a referida instala

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.

°

29 034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im

portação, armazenagem e tra

tamento industrial dos- petró
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelàs do Decreto
n.> 36270, de 9 de Maio de

1947, que aprova o Regula
mento de Segurança daquelas
ínstalaeões, com os inconve
ruentes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado De

creto n.s 29 034, convidadas
as entidades singulares 'OU co

lectivas, a apresentar, por es

crito, dentro do prazo de 20

dias, contados da data da pu
bheação deste edital, as suas

reclamações 'contra a conces

são da licença requerida e exa

minar o respectivo processo
nesta Repartição, na Rua da

Beneficência, n." 241, em Lis
boa.

Lisboa e Direcção-Geral doa
Oombustíveis, 21 de' Maio de
1973.

O eng.v-chere da 2." Repartição,

Mário da Silva

maior dispêndio em reparação de
estradas e caminhos municipais,
mercê do 'maior contributo, para o

efeito, por parte do Estado.

OBRAS REALIZADAS EM 1972

As obras e melhoramentos exe

cutados em ;1972 pelo Município de

Aljezur, que a seguir discrimina

mos, atingiram 933 671$40, verba

considerada, razoável em face dos
fracos recursos do Município, que
para elas apenas contribuíu com

cerca de centena e meia de contos:
C. M. 1004, do C. M. 1003-1 ao

Varadouro da Arrifana, 1.0 troço,
5." fase, pavimentação a falsos
cubos, 141582$50; C. M. 1003-1,
construção do C. M. 1003 em Mon
tes Galegos ao C. 'M. 1004 em Ar

rifana, 4." fase, macadame e betu
minoso, 214340$00; idem, 5." fase,
macadame e betuminoso do troço
final do caminho, adjudicado por
536 contos de que se pagou,
269 118$00; c. M. 1002, construção,
4." fase, lanço do Descampadinho
ao Pontão sobre a Ribeira da
Azenha, terraplenagens e o / a,
114216$00; ampliação da rede de
iluminação pública à zona do Cas
telo e beneficiação com lâmpadas
de vapor de mercúrio da parte cen

tral da víla, 14804$00; projecto do
C. M. 1001, da E. N. 120 a Odecei
xe, ramal, 5 754$00; ampliação da
rede de abastecimento de água na

Rua de São Gonçalo de Lagos,
3 829$20; beneficiação da casa de
recolha do grupo electro-bomba de
águas de Aljezur, 2' 333$50; baixa
da eléctrica na cantina escolar de
Odeceixe, 1 325$70; reparação de
estradas e caminhos, 34501$00;
reparação de arruamentos da víla,
11 756$00; caiação dos muros da
vila, 1642$00; subsídio às Juntas
de Freguesia para pequenas obras
e melhoramentos (1000$00 a ca

da), 3000$00; outras despesas com

reparações e conservações diversas,
'8 116$5õ'; compra da courela para
ampliação do cemitério, 35000$00;
conservação corrente das vias mu

nicipais, . despesa com os cantoneí
ros, 72 353$00.
Ainda, no decurso de 1972, foram

executadas pelo, Estado, tendo a

Câmara de contribuir com 50% do
seu custo, embora em prestações
suaves, obras de reparação e be

neficiação no edifício escolar de
Aljezur (194400$00), e feitas dili
gências com vista a obras para
1973, sendo as mais importantes
ou prováveis a conclusão do cami
nho para a Arrifana, ampliação
do cemitério municipal, reparação
do edifício dos Paços do Concelho,
construção do ramal para Odecei
xe, caminho 1002 do Descampadi
nho ao Pontão da Ribeira da Aze
nha, caminho do Pontal e abasteci
mento de água à Carrapateíra,
tendo também sido pedido o pro
jecto para a electrificação da zona

sul do concelho - Alfombras, Bor
de ira e Carrapateira - cujos tra
balhos de campo foram recente
mente iniciados. A Câmara está
diligenciando a aquisição de terre
no com vista à residências para os

agentes de ensino dos núcleos es
colares de Rogil, Alfombras e Ode
ceixe, e possivelmente outros, a
construir exclusivamente a expen
sas do Estado, como está previsto.

Notariado Português' JaneJa
Cart6rio Notarial do Coocolha da Lagos
A cargo da Notária Licen

ciada Palmira Amaral Seabra.

ções em diversos Cartórios e

Repartições públicas, com vis

ta a obter esses testamentos
ou certidões deles, mas tudo
tem sido infrutífero, pois,
nunca conseguiram localizá
-los. Que, em consequência do

exposto estão os justlficantes
lmpossibílitados de deduzir o
trato sucessivo do prédio em

causa, pelos meios normais,
desde o aludido Manuel Amo

res, até 'aos citados vendedo

res, e, por isso são forçados a

recorrer a esta escritura de

justífieação do seu direito de

propriedade.
É certidão que fiz extrair e

vai conforme ao 'Original, o

que certifico.

Lagos, vinte e seis de Maio
de mil novecentos setenta e

três.

A Ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Simões Costa

"

'

do Mundo

Hotel de Luxo
(5 ESTRELAS)

no Algarve

Certifico narrativamente

para efeito de pubUcação, que
neste Cartório e no livro de

notas para escrituras diversas

número Bssessenta e cinco, de
folhas trinta e oito verso a fo

lhas quarenta e uma, se en

contra lavrada uma escritura

de justíficaçãc notarial, ou

torgada em vinte e três do
corrente mês de Maio.' na qual
Manuel Rosado e sua mulher
E-rmelinda da Glória Reis Ro

sado, casados sob o regime de

comunhão geral de bens, na

turais respectívamente das

freguesias de Santa Maria �

São Sebastião, concelho de

Lagos, residentes habitual
mente em Lagos, se declaram,
com exclusão de outrem, do

nos e legítimos possuidores de
um prédio rústico, composto
de terra de semear e árvores,
no sitio de «Benafanina ou

Banafanina», freguesia de

Odeáxere, concelho de Lagos,
a confrontar-: do norte e sul
com a estrada ; do nascente

com Manuel António dos Reis

(antes com Manuel Gagé) e

do poente com herdeiros de
João Gonçalves Ca�ado. Está
descrito, na Conservatóría do

Registo Predial desta comar

ca, sob 'O número cinco mil

quinhentos e oito, a folhas
vinte e uma verso do Livro

B-quinze, e aí inscrito a favor

de Manuel Amores, casado,
residente no sítio do Pinhei

ral, dita freguesia de Odeá

xere, pela inscrição número
dois mil trezentos e vinte e

um, a folhas cinquenta e duas,
do I1ivr'O B-três, lavrada em

vinte e quatro de Agosto de

mil novecentos e sete. Está

inscrito na matriz predial res-
.

pectiva sob o artigo número

duzentos e noventa e três, corn
o rendimento colectável de se-

I

t
.

te e ei I
tecen os e V1n e e cinco escu-

dos, de que resulta O' valor

matricial de catorze mil e

quinhentos escudos. Que, esse
I

prédio foi vendido ao justifí-
'

cante marido, por Maria Rosa
,

Coelho, viúva, proprietária,!
residente no povo e dita fre

guesia de Odeáxere, e Fran

cisco José Amores e mulher

Maria da Glória, propríetâ
rios, residentes no indicado sí

tio do Pinheiral, conforme es

critu-ra pública lavrada em do
ze de Fevereiro de mil nove

centos e trinta e dois, neste

Cartório, a folhas uma, do li

vro de notas respective, núme
ro cento e oitenta e seis a).
Que, os vendedores haviam

adquirido o prédio, .por testa
mento feito a seu favor por
Ana ROsa Coelho, viúva, re

sidente em Lagos, a qual tam
bém por testamento havia

adquirido esse prédio por
morte do citado Manuel Amo

res, seu marido, Que, eles jus
tificantes têm feito muitas
buscas e, solicitado informa-

Mateus Boaventura

uma jovem fácil chamada Chris
tine Keller. Desta vez, também no

mesmo ministério, é o subsecretá
rio, lord Lambton que provoca o

escândalo. Mais dois membros do
Governo estão envolvidos no caso

que mais uma vez parece não ter

ligação com eventuais fugas de se

gredos do Bstaâo. .

Quem levantou a lebre foi uma
revista alemã «Stern» e tanto bas
tou para que a Imprensa britânica
e os jornais de todo o mundo di
vulgassem o caso e a Scotland
Yard entrasse em acção. E no fun
do é mais um escandalozinho de

prostituição e drogas que, por aca
so, envolve, um lord inglês com fiS
anos de vida política e pai de seis
filhos.

O grande público delira com es

tes casos e bebe ansiosamente to
dos os pormenores e então se uma

das vítimas é conhecida figura po
Utica temos um êxito de escândqlo
e tiragens esgotadas n08 jornais.
Neste momento, o mais dificil

para lord Lambton e para os seus

companheiros da pandega será prQ
var que nas horas vagas de minis
tros eles também gostam de diver
tir-se como qualquer mortal sem

preconceitos moraÍ18 muito eleva
dos. Mas apenas isso, sem inten
ção de vender segredos de Estado
nem pôr em perigo a segurança
britanica.
Neste momento, dois governos

aliados, nas duas margens do
Atlantico e até falando a mesma

língua, dão oportunidade ao 6sc4n
âalo mais ou menos poUtico. Tam
bém é curioso verificar que se tra
ta de tipos de escandalo diferentes,
embora em Washington a coisa
tome proporções muito mais gra
ves e possa envolver a pr6pria ma

nutenção do Presidente Nixon no

poder.
No entanto, tanto num caso co

mo noutro, foram oe 6rgãos da in

formação que desmascararam a

verdade e trouxeram a público a

denúncia dos delitos. Daí, o facto
de, em certos paf.ses onde há liber
dade de Imprensa, esta ser olhada
com mais respeito e ter mais pres
tigio ...

Admite secretária da
direcção, com conhe
cimentos perfeitos de
inglês e francês.
Dá-se preferência a

quem possua prática
das funções.
Resposta ao n.·

16607.

H.·PIMENTA DE CASTRO
Médico Especialista
Prótese Dentária

FARO

Consoltluõ com marcação

OlhAo: da.s 10 às IS e ainda �es
de ter�-:fJ6ira

Faro: 2.", ".", 6.", 6." a. partir das
16 hor88

Teler. 1::0:: {OoUUltór�
�� { IWI4tac.1a

CAMPISTAS
TENDAS

40 MODELOS DESDE 890$00
Art AOS PALÁCIOS EM LONA

SÓ MA,ICA

FA�RICAMPO
l\'1ochilas, sacos para dormir, carrinhas,
auto-tendas, cadeiras, camas, mesas

articuladas, fatos de judo e karaté,
parques Infantis.

Ro. do Telha!, 65' -- Telef. 325257 LISBOA

R. Sto.Eloy, 46-48 Te1.990350 PONTlNH

ácaros-ohq,
'�

Faça esta roda parar.
Em todo .o mundo os prejuízos causados pelos ácaros têm-se tornado alarmantes para
os lavradores.
Graças aos trabalhos' de pesquisa e ensaio de alcance mundial executados pelos seus

serviços de investiqação centralizados em Leverkusen (Alemanha) a Bayer acaba de
enriquecer a sua gama de produtos para a fruticultura com um novo acaricida excepcio
nalmente eficaz cóntra essa praga.

Folimat é um acaricida de acção sistémica e ingestão directa
que, pera sua eficácia. se recomenda. especialmente, para os

ataques muito fortes de ácaros. sejam ou não resistentes a outra
forma de tratamento.
Além do Fólimat, a gama de produtos . Bayer para combate a

doenças e pragas dos pomares põe ainda à disposição da Lavoura:

O insecticida-acaricida que trata todos os anos
milhares de hectares de pomares portuçueses,
Porque Gusathion MS combate praticamente todos
os tipos de parasitas que atacam os pomares.
dele se diz: «UM so CHEGA PARA TODOS».

Produtos Bayer
para a fruticultura

todos com acção específica
ou secundária contra ácaros

Euparene
De extraordinária eficácia contra ô pedrado dás
fruteiras. possui também boa acção contra ootdio.
os ácaros e a monília.

Antracol
Um produto muito conhecido dos fruticultores
portugueses pela sua notável acção contra o

pedrado das fruteiras,

Morestan CONSULTE O CALENDÁRIO
DE TRATAMENTOS BAYlõRO fungicida acaricida orgânico de acção dupla,

contra o oídio da macieira' e os ácaros das fru
tetras. Antes de usar leia o rótulo

.®

Gusathion MS
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CASA SERRENHO-Rua João Vaz Corte Real, ,2 a 8�-Telef. 22033- TAVIRA

,eliSit DOS SILDOS-Rua "taí�e �e Oliveira, 148-152 -Telet. 24861 -Faro

CASA NOVA�Rua' Dr. Oliveira Salazar, 52-Telef. 496.....Yila Real de Santo António

".

I,

§

A BARATEIRA GRANDOLENSE-Rua Vasco da Gama, 37 a 41-relef. 42191-Grândola

CASA 8014 p�£ço- �ua J. Carlos I, 2-relel. 24212- Portimão
CASA. A[GA�V1A-�ua Eça· de Queirós, 12 a 16-Telef. -2074646-Barreiro
CASA PAGA.POUCO-Rua do Comércio, 50-52-Telef. 72758-01hão
'liRMftZÉNS ELDORADO-Rua Marechal Carmona, 48-52-Telef. -24596-Sã� João da Madeira

PAGAPOUCO - Rua ·Dr. Alve� da Fonseca, 5-A e 5-B-Setúbal
PAGAPOUCO- Rua . Cap. João de Sousa Pizarro, 50-52 e 52-A- Telef. 28158- AVEIRO

"

.

'. k

E' urna' verdadeira alegria a partir de Segunda-Feira, dia 4 de"
o

Junho, corn.s sensacional campanha de artigos que vamos

iniciar a preços incrivelmente baixos

____J Grande Varied_aJl_e I. Cortes de Calça
de Artigos lisos
e estampados
metro 12$00
são de gra�

I. _ GRAND� ���T�-S_� _Corfes__de' Saias __ Toalhões de Pia-ia- _ lJCldJJ,_GabardinB �
_

de T R I: Y InA. TERYLENES 1,50 de largo
cada metro

XADRÊS
muito grandes para oal,•• Homam e Senhora

50$00 vârfas cores

é verdade apenas 25$00 só 35$00 metro 30$00

22$50

Tecidos Iísos e fantasia

corte 25$00
são de borla

Lençóis de Banho
JACKARD

grandes e bons

apenas 30$00

Toalhas Rosto
estampadas
lindíssimas

apenas 16$00
,

São de tarar

JOGOS CAMA

«NINHO))
Terylene cor

largura, 1,80
L apenas 360$00

ALMOFADAS
« N I N H·O »

BORDADAS

apenas 30$00
são oferecidas

Piiamas Popeline
para Homem
em fantasia
e só 75$00

pode acreditar

II

Bronze] Spray
Lata grande

apenas 22$50

laca Virna Lace La Reine Purificador de ArShampôo LA REINE

fraseo litro Lata Familiar
,

24 onças Leta gigante

apenas 25$0010$50 27$50

Laca furofix
EXCLUSIVO

óptima qualidade
apenas 11$50

INSECTICIDA

SACOR-TOX
só 20$00
aproveite

Camiseiras Homem Mini-Blusas
Malhafina

apenas

.45$00

rilcas A�rílicas
só paga 30$00

Colónia Toraibel Roupões Turcos Robes estampados
estampados SENHORA

fraseo grande 15$00
lindíssimos apenas

frasco gigante 25$00 só 75$00 65$00 .

<,

Camiseiras Rapaz'
GRANDE SORTIDO Marinheiras

de Blusas de SIDhora Dralon-Ultrepanmalha estampada
e só 50$00

37$50 40$00 são oferecidas

Capelines
Praia

lindas e só

35$00

DESODORIZANTE
-

Desodoriza n le

Hac Spray Bac Stik

22$50 6$50

Shampôo ELVIS·

frasco grande vidro

3$00

Omo Oigante. Calções. Banho
Homem e Rapaz

17$50
Tudo ao mesmo preço 40$00

Chinelas Senhora

Ortop6dicas
40$00

C a I Ç& S

d�

Senhora, Rapaz 8 Hemem

Preços baíxíssímos
padrões lindíssimos

Jogos de Cama Toalhas Praia
bordados

grandiosas

PAGAPOUCO uma 'grande Organização ao serviço do Público

pano cor

apenas 175$00
7$00

.1 1 . I .1 .1 .1 J .1 J .1

IU[URIAU Casa Casa Casa Nova A Barateira Casa Casa Casa Armazéns Pagapouoo Paglpouol
Serren ho dos Saldos Telef. 496 Grandolense Bom Pre,o Algarvia Pagapouco Eld orado Rua Dr. Alves

NO I
Telef. 22033 Telef. 24596 da Fonseca, Telef. 28158

[OnlinEftTE
Telef. 24861 Vila Real de Telef. 42191 Telef. 24212 Tel. 2074646 telef. 72758

S-A, 5-BSão Joãó da
TAVIRA FARO Sto. António GRANDOLA PORTIMÃO BARREIRO OLHAO Madeira SETÚBAL

AVErnO

IU[URIAU PAGAPOUC01 PAGAPOUC02 PAGAPOUC03 PAGAPO'UC04 PAGAPOUCOS PAGAPOUC06 PAGÁPOUC07

I Rua Pedro Nunes, Rua Francisco Rua Avelino Dias, Avenida dos Comba- R. Projectada Para- Rua Paiva Couceiro, Rua Salvador Cor-
EM 117-119 Newton, 110 85-87 tentes, 172 lela à Rua Francisco 276 reia, 87

ANIOLA
Tel. 27003 Tel. 81526 Newton,155

LUANDA LUANDA LUANDA LUANDA LUANDA LUANDA
.

LUANDA
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Agradável surpresa
turistaspara es

Os turistas, que em número cres

cente escolhem o nosso País para

passar as férias, têm actualmente
à sua disposição um novo meio de

se reconfortarem das fadigas da

viagem e de alegrarem o espirito
para uma agradável estadia entre

nós. Trata-se da Aguardente de

Pêras que está a ser produzida na

Quinta do Meiral, na Lousã.
No dizer de alguns dos mais

conhecidos «barmen» portugueses,
a Aguardente de Pêras da Quinta
do Meiral está a ter largo consu

mo, o que se justifica pelo facto

,de o seu delicado aroma agradar
de forma especial aos visitantes

estrangeiros, para muitos dos quais
constítuí uma das deliciosas sur

presas deste País.

Apartamento
Mobilado, três assoalha

das, em Vila Reaí de Santo
António, aãuga-se no mês
de Julho.
Resposta a este jornal

ao n." 16614.

CONTRA ECZEMAS

AFECÇÕES DA PELE
tc:::::::loC�tc:=:)C�

À VENDA NAS FARMÁCIAS

Frigoríficos
De 2.0 mão, vendem ...se. ou alugam-se.
Madeira &- Correia, Avenida da Repú

blica, n.O 61-telef. 291-Vila Real de Santo
António.

AREZ,
Certifico que, por escritura

de 15 de Fevereiro de 1973,
lavrada de �1. 3'3 v: a fl. 36 do
1ivro de notas para escrituras
diversas n." 61-B do Cartório
NotariaJ. de Lagos, a cargo da

notárãa lícencíada em Direito
Palmira Amaral Seabra, foi

constítuída entre José Soeiro
Arês e .José Luís da Glória
uma socíedade comercial por
quotas de responsabilidade li
mitarla, nos termos dos arti

gos seguintes:

1.°

A sociedade adopta a firma

Arez, Lda., Item a sua sede em

Lagos, na Rua de Marreiros

Neto, 15 ...A, freguesia de S.

Sebastião, e durará por tempo
índetermínado, a partir de

hade.
2.°

O seu objecto é o comércio
de pronto-a-vestir, confecções,
novidades e anâíogos, podendo
exercer quaíquer outro ramo

Para o seu pomar exija aqueles produtos que deram já provas cabais de eficácia e rendi
mento contra as doenças e pragas que ameaçam as fruteiras. Não esqueça os que lhe
asseguram, especialmente, um slqnlficativo efeito contra os ataques dos ácaros causadores
de tanta destruição e prejuízo, em todo o mundo. '

Exija a gama de produtos Bayer para a fruticultura. Uma gama de vanguarda para lavradores
de vanguarda.

®Gusathion MS
UM Só CHEGA PARA TODOS porque nenhum tipo de paras-itas dos pomares pode
escapar à acção destruidora do Gusathion MS o lnsectlcida-acarjcida preferido pelos
fruticultores. Milhares de hectares tratados todos os anos com Gusathion MS.

Folimat
O acaricide reservado para os ataques fortes sejam
ou não resistentes os ácaros a combater.
Folimat é um acaricida de acção sistémica e

ingestão directa.
Folimat um dos melhores acaricidas existentes l1a
Europa, agora também em Portugal ..

Produtos Bayer
para a fruticultura

todos com accão especifica
ou secundária contra áéaros

Euparene
De extraordinária eficácia contra o pedrado das
fruteiras, possui também boa acção contra o oldlo,
os ácaros e a monília.

Antracol
Fungicida orqênico muito conhecido pelos exce
lentes resultados obtidos ao longo de vários anos
no ataque ao pedrado das fruteiras.

Morestan
O fungicida acaricida orgânico de acção dupla,
contra ° oldlc da macieira e os ácaros das fru
'telras,

CQNSULTE O CALENDARIO
DE TRATAMENTOS BAYER

Antes de usar leía o rétulo

L.D�
de -eomércío permitido por leí
em que os sócios acordem.

3.°

'O crupita:l sœÍ'a:1 é de 70 000$
integralmente reælízado; em

dinheiro, e foi subscrito pelos
sócios, com as seguintes quo ..

tais: José Soeiro Arês, com

uma quota no valor nominal
de 50 000$, e José Luís da Gló
ría, com uma quota no valor
nominal de 20 000$.

_
4.°

Não haverá prestações su�

píementares, mas os sócios

poderão faeer suprimentos à

sœíedade, conforme for deli

berado.
5.°

A cessão de quartas entre os

sócios é livre, mas a estranhos
depende do consentímento da

soeíedade, a quem fica sem- i
�

pre reservado o díreíto de pre
ferência na cessão, e, não o

querendo, aos sócios; no caso

de a soeiedade ou os sócios
não quererem preferir, consi
dem-se autorizada a cessão.

Fica desde já nomeado ge
rente o sócio José Soeiro Arês,
com dispensa de caução e com

a remuneração de 2500$ men-

sais,

§ 1.0 O gerente poderá de

legar em pessoa estranha os

poderes da gerência.
§ 2.0 Para obrigar a socieda,

.

de em responsabílídades de
valor superior a 1 000$ basta

a assinatura do gerente, fican
do, porém, responsável peran
te a socíedade pela respectlva
actuação,

Ê proibido ao gerente usar

da firma .em fianças, abona

ções, letras de favor e mais

actos estranhos aos negócios
sociais, e, se O' fizer, não será

responsabilizada a socíedade,
mas ele indívidualmente.

9.°

Os balanços dar-se-ão no

dia 31 de Dezembro de cada

ano, e O'S lucrais apurados, de
pois de descontada 'a percen
tagem para Ó fundo de reser

va legal, serão dívidídos pelos
sócios, podendo, porém, O'S só

cios deliberar a retirada de

'lucros para constituírem fun

dos para desenvolvimento da

soeíedade.
10.°

As assembleias gerais serão
convocadas por cartas regis
tadas, dirigidas aos sócios

com a antecedência de oito

dias.
11.°

A soeiedade dissolve-se nos

casos previstos na lei; no caso

de dissolução, será O' conjunto
das instalações e recheio en

tregue ao sócio que melhor

preço ofereça.
Ê certidão que fiZ extrair e

voo conforme ao original.
Cartório Notarial de Lagos,

24 de Fevereiro de 1973.

A Ajudante,

Luísa Simões Costa

Produzld�S pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

TINTO BRANCO. RUBI ____,
Um produto da recle distribuIdora ,..
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'O «JORNAL DE LAGOS» E A
TORRALTA DE ALVOR

No número anterior saiu no

apontamento sob o titulo destas
linhas «só voltou a publicar-se em

31-4-73», o que está errado, pois
esta data não existe. Pretendemos
referir «31-3-73», e porque abun-·
dam os que se preocupam mais
com as pequenas gralhas, que corn
o verdadeiro sentido do que escre

vemos, o esclarecimento aqui fica.
Aproveitamos para dizer que não
temos aversão, como alguns pen
sam, a qualquer elemento da orga
nização ou empresa Torralta, ape
nas condenando que se tenha per
mitido encaminhar as coisas dando
a entender que Torralta é a zona

da praia de Alvor, quando é certo
que pelo menos na zona do Barla
vento algarvio não conhecemos ou
tra que não seja a citada no apon
tamento em causa e anteriores.

«IMPõE-SE A CRIAÇAO, EM
LAGOS,. DE UMA COOPERA

TIVA AGRíCOLA»

No artigo sobre a Cooperativa
Agrícola, no número anterior, saiu
«não poderão subsistir nem os pro
prietários de menores recursos»,
quando deveria sair «nem os pro
prietários de maiores recursos».

Os de menores recursos, já estão
liquidados e os de maiores recur

sos, 'acompanharão aqueles se não

surgir a Cooperativa. Apelamos,
pois, dos membros da comissão que
em 1971 actuou, para o necessário

espírito de sacrifício no sentido de
mais uma tentativa para dar vida
aos armazéns da J. N. F. no Chi
nicato. A Ildefonso José Baptista,
já lhe pesam os anos é certo, Antó
nio Pacheco de Cintra Costa está
em Africa, mas Joaquim Neves Ca
lado ainda com vigor fisico e co
nhecedor dos serviços que impor
tam ao bom funcionamento da Coo

peratíva, em colaboração com o sr.

Baptista e outro componente de
meia idade, poderão marcar o iní
cio de obra que contribua para
suavizar os males dos produtores
agricolas.

Por falecimento de qualquer
dos sócios, a sua quota pas
sará para os seus herdeiros e

enquanto se mantiver indivi
sa O'S herd,eíros escollie,rã.oum I

Fel

CO.
NDIGNAMENTE ASSI-.I'

NA,LADO O 'INiCIO DAS COME-
entre eles (lue os reoresente ...n...... ro;<"'S-�' <>---L'>""",T""", ..T"

.

.

� • luvnn.\iui!< JUU ,*.- ",r.., ... r.l·...S.- Talvez pelas medidas que- foram
na socíedade. RIO DE LAGOS COMO CIDA'DE adoptadas' quanto aos preços do

§ único, Ê permitida, com o Foi no domingo o início das co-
cinema em Lisboa, voltaram os do

. .

.

Cine-Teatro Império a ser iguais
eonsentímento da socíedade, a memorações do 4.0 centenário de

aos de há quase um ano.
, - Lagos como cidade, que teve como C f"divisão da quota entre 'Os her- cerimónia inicial o solene içar da

on rrma-se assim a razão que

d
.

bandeira.
nos assistia para escrevermos as

€'lrOS. linhas insertas no Jornal do Algar;'
7.0 Manhã cedo, na Praça Gil Eanes, ve de 24-3-73, sob o título «Vão de

viam-se representações da G. N. R., mal a pior as relações entre o
Bombeiros de Lagos, P. S. P., o Cine-Teatro Império e o público»,presidente e o vice-presidente da

nas quais condenávamos o aumento
Câmara, funcionários municipais, e feito por alturas do Carnaval.
muito povo, a fanfarra da M. P. do A
Barreiro e a Filarmónica 1.0 de gora, que os preços se ajus-

tam mais ao que. a prática e a ra
Maio, que emprestaram ao acto zão aconselham, cumpre-nos ,defen-brilho invulgar. der que a 'empresa do Cine-Teatro
Seguiu-se na Praça do .Jnfante, Império se interesse pela exibiçãoa missa celebrada pelo cónego Hen-

rique Ferreira da Silva, acolitado de filmes que contribuam para. a

por outros sacerdotes, abrilhanta- nossa formação visto que dos exi

da pelo Coro do Seminário de S.
bidos após' a melhoria de preços,

José e fanfarra da M. P. que teve poucos se aproveitaram.
numerosa assistência. À noite, o

concerto executado pela banda de
música da Guarda Fiscal sob a re-

'

gência do capitão Joaquim Al
berto Cordeiro, encerrou bem '0

programa do primeiro dia das fes
tas, pelo que estão de parabéns a

Câmara Municipal, a comissão de
festas e a C. R. T. que, patrocinan
do a realização das festas, viu co-

roado de êxito 'quanto foi previsto
para O' seu início.

MELHORIA NOS PREÇOS
DO CINEMA

'.HÁ QUEM, COMO NóS, DEFEN
DA QUE OS PASSEIOS nEVEM

SER PARA OS PEõES

Pessoa amiga fez-nos chegar às
mãos um recorte do «Diário Popu
lar» de 24 de Maio, que insere fo

tografia da Avenida da Igreja, elu
cidativa de ocupação do passeio
por determinado estabelecimento, e

refere que «não deveria ver-se, é
certo, este «assalto» ao espaço dei
xado livre para os peões que são,
por vezes forçados a circular

pela faixa de rodagem, com perigo.
E portanto não deverá admitir-se

que as coisas assim continuem,
mesmo que os beneficiários pa
guem (pagarão) licença de ocupa
ção da via pública com os artigos
do seu negócio».

'

Isto num passeio de cerca de 7
metros de largura comenta-se e;
em nosso entender com razão, por
que os passeios se fizeram para os

peões. , Ora, Lagos, que não tem
passeio algum que atinja metade
daquele poderá estar sujeita a es

trados fixos em qualquer passeio?

CAES A SOLTA

Trata-se de um problema que os

munícipes devem ajudar a resolver
mas que nos parece não se' mos

. tram favoráveis a tal.
Bastas vezes temos apelado de

quem de direito, pública e directa
mente, por medidas que nos poupem
aos espectáculos que ·oferecem as

matilhas de cães abandonados.
Procuram as autoridades atender
os nossos pedidos, mas sempre que
uma recolha se faz, reclamações,
na maioria sem justificação, sur

gem, que Indispõem os que inter
vém nas operações. A- forma como

são apanhados, como são conduzi

dos, como são tratados durante o

tempo que aguardam a presença
dos donos ou receptores, enfim, tu
do é considerado mau quanto à re

colha.
Não diremos que tudo é bom,

mas pensamos que da parte dos

munícipes, especialmente dos que
não têm condições para possuir
um cão, há vontade de colocar mal
os que desejam que Lagos seja
poupada a' reparos sobre cães à
solta.
Ousamos pois defender mais uma

vez, que se obriguem os possuído
res de cães a tirar licenças, segun
do as categorias previstas na lei,
visto não termos dúvídas de que a

maioria dos cães exístentes em La

gos deviam ser considerados de
luxo e circulam como se fossem
de guarda.

Joaquim de Sousa Pi8carreta
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FA·RO
Relatório do Exercício de 1972

Ex.mos Senhores Aeeíonistas

.

Como já é do conhecimento de quase todos, encontram-se
finaâizados os projectos da Clínica de Santa Maria, que esta

Empresa se propõe construir em Faro,
:

Não consideramos como perdido o tempo de espera gasto
com aâterações da constante aetualãzaçâo do programa desta
Clínica, actnaldzação que era .ímperatíva perante a notável
expansão turísrti�a do Algarve. Por isso tivemos que melhorar
não só a qualídade corno também a dimensão da obra que se

pretende reallizar.
'

Temos 'O grato prazer de anuneíar a pa:riti�ipaçã'O em futu-

ro breve, de algumas IDmrpresas de Turism'O do Mgarve n'O ca

pítaí socíal e fínancíamento da Prosaúde SARL.
Diligencia-se para que as obras da Olínica de Santa Ma

ria possam ser iniciadas nosegundo trimestre do ano corren
te, prevendo-sé deste modo que a mesma possa entrar em fun-
cionamento nO's prtneípíos de 1975.

.

.

. F8!rp, 28-3-72
o Conselho de Administração,

em exercício,
Diamantino Duarte Baltazar

Júlio Filipe de Almeida Carrapato
João Vicente de Brito

Balanço er:n 31 deljOezer:nbrc de 1972

A C T I V O P AS'S IV O

SITUAÇÃO LíqUIDADrSPOiNíVElL
'-B8!nicos

RIDkLIZÁVEL
- AJcções em Carteira (Próprias)

IMOBILIZADO

65661$80

1139000$00

-Corpóreo
-Tellrenos
- Móveis e Utensñíos

Reintegrações .

- Incorpóreo
- Gastos Plurien.

Amortâzações
LUCROS E PIDRJDAS
- Resultados do Exereício

. '.

23935$00
-2393$50'

378000$00

21541$50

315286$00
-105084$80 210201$20

185595$50
2000000$00

-Capital 2000000$00

20000QO$00

Oesenvolvlmento • Perdas

DPlBITO

da -conta

CRÉDITO

de L.ucros

DIDSPESA'S GERAIS
- Sal�o desta conta:

AMORTIZAÇõES DO EXEROíOIO
- Gastos Plurenais , .

- Móveis e Utensífíos .

85 205$70

105084$80
2 393$50 107 478$30

192684$00
.

JUROS E DESCONTOS
- Saldo desta conta

PREJUíZOS DO EXERCíCIO.
7088$50

185595$50

192684$00
\

.

o Técnico de Contas

Manuel da Conceição Rosa
Faro; 31 de Dezembro de 1972

Parecer do Conaelho Fiscal

Senhores Accionistas

Pelas disposições da Lei 8 des Estatutos; apresentamos- O

nosso Parecer sobre o Relatório do Conselho de Admínístra

ção, Balanço e Contas referentes ao exercício de 1972, os

quais foram submetidos à vossa apreciação.
Dicfí'cil se torna emitir um juízo do v'8!lor dos progressos

conseguidos mas podemos assegurar que a Adminístração
esforçou-se tanto quanto pôde no sentido de dar início à cons

trução do nosso imóvel - Olínica Santa Maria.

Assim refel�i!11oS: ,

1- Que a Contabilidade, o Balanço e as Contas de Resul-
tados 'satisfazem as disposições legais e estatutárias:

2 - Acompanhámos as existências de «Caixa» e «Títulos».

Ternos pois, a honra de propor:
1 - Que sejam aprovados 'Ü Relatório, Balanço e Contas

do Conselho de Administração ; s,

2 - Que ao saldo de Lucros e Perdas seja dada a aplica
ção proposta pelo mesmo Conselho;

3 - Que se consigne ao Conselho de Administração um

voto de agradecimento pela dedicação e efidênci!a reveladas.

Faro, 8 de Março de 1973 :
o Conselho Fiscal,

a) ManUel da Silva (Dr.) ---,P.residente
a) Manuel Soares Cabeçadas (Dr.)
a) José Francisco Correia âos Santos

M).""""\'I\'"').'''�'_\\''m'\l.\\''''I\.''IIl\'''II\'''tIII\\\\\'II.\ \'�'" \'1\'Il\'\�'11\\\\\" U1Il.\\\\\'Il\\\'1

ENSINO NO ALGARVE Comemoração, em Faro, do
Dia dOl leio. de

p R I M A R IO
- . Comunicação Social

Foi concedida a 1.n diuturnidade i '

às sr.·· D. Belmira Martins da Luz Assinalando o «Dia dos Meios
e D. Maria Lisete Machadinho Baí- de Comunicação Social» efectuam
lote Martins do Paulo, respectiva- -se amanhã, na capital algarvia,
mente professoras das e s c o I a s

. cerimónias comemorativas com o

masculinas de Santo Estêvão e seguinte programa: às 12,30, na

Conceição de Tavira, tendo sido
. igreja do Carmo, missa por D.

concedida a 2.n à sr.» D. Maria Ce- 'Florentino de Andrade e Silva, bis
leste Martins Borges Costa, proe po do Algarve, que proferirá uma
fessora da escola feminina de Fer- exortação pastoral; às 13,30, no

ragudo. Hotel Eva, almoço de confraterni
záção: às 16, no salão nobre da
Junta Distrital, sessão solene, em

que monsenhor Moreira das Neves
fará uma conferência sobre «Co
municar para unir».

TIIOlfIG.O
Por conveniência urgente de ser

viço, foi nomeada mestre provísó
río de Grafias, na Escola Industrial
e Comercial de Vila Real de Santo
António, a sr.s D. Maria Leonor

Gonçalves da Saúde Soares. TINTAS <<EXCELSIOR»

o Conselho de Administração

Dr. Diamantino Duarte Baltazar - Presidente
Dr. Júlio Filipe de Almeida Carrapato
Dr. João Vicente de Brito
Dr. Francisco Ezequiel Delfino
Dr. António Lopes. Teixeira

'�17'.
... Em feridas

.

� infectadas
,

.s FIJ�IJNCIJLc)S

�OJ
-

E A N T IR A Z E 5

,11. PIISTA ''Sil raJ
e

CONTRA Ao FURUNCUL.OSE

fABORAróRIO "$ANC" v.1Y; G�/A
A VENDA EM TODAS AS FARMACIAS.

Telefone 55217

SURDOS
Casa Sonutone'

Vai às seguintes Iocalídades:

DIA: 8 DE JUNHO '- SEXTA-FIDIRA

Vi'la Real de
St.o António - Farmácia Carmo - das 10 às 12 horas

Tavira - Farmácia Monte pio Tavirense
- das 15 às 17 horas

S. Brás de

Mportel - Farmácia Dias Neves'
- das 18 às 19 horas

A Directora Ilda Santos visita estas íocalidades para

apresentar e 'Vender 0$ últimos modelos em aparelhos
.

. .

auditivos. Fazer exames que são gratuitos.
Prestemos assístêneía técnica a. todos os, aparelhos

sejam 'Ou não vendidos por nôs de qualquer casa 'Ou de

quaisquer mareas. Piíhas de todas as voltagens. Pedi

mos uma visita com a quai ñcamos muito agradeci
dos ern:

LISBOA - Poço do Borratêm, 33 SIL - Telef. 868352

PORTO - Praça da Batalha, 92-1.0 - TelJ.ef. 02-35602

LUANDA - Rua António Enes, 42-2.° - Aipartamento.26

o Serviço de Formação Profissional
tem para si um lugar de Monitol1 nas seguintes especia
lidades:

-AJUSTAGEM
- CANALIZAÇOES
- CARPINTARIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL
- CARPINTARIA DE MOWES
- COFRAGENS ARMADURAS
- COMPOSIÇÃO MECANICA
- ELECTRICIDADE AUTO
- ELECTRICIDADE B. T.
_:FRESAGEM
- LADRILHAGEM
- MARCENARIA
- MECANICA-AUTO
-PEDREmOS
- PINTURA DE AUTOMóVEIS
- PINTURA DA CONSTRUÇÃO CIVIL
- REPARADOR DE MAQUINAS AGRiCOLAS
- SERRALHARIA CIVIL
- SOLDADURA A ARGON
- TORNEAMENTO

EXIGE-SE
- Bons conhecimentos profissionais

OFERECE-SE
- Carreira atraente
- Bom vencimento
- Regalias Sociais

Informa-se até ao próximo dia 11 de Junho de 1973
nos CENTROS DO SERVIÇO NACIONAL DE EM
PRE,GO- iooaf'IZ3dos em:-

- - - - - -. - -----

Faro-Rua Brites de Almeida, 12-1.° e 2.°
Portimão - Rua da Hortinha, 23
Vila Real de Santo António - Rua Dr. Oliveira Martins,

n.O 4-1.0
.

FÉRIAS NO ALGARVE
ARRANCADA

(LOCA.L
I
RESERVADO EXCLUSIVAMENTE PARA SOSSEGO)

Desfrute das belezas que o Algarve lhe oferece em qualquer
estação do ano, através do «Aldeamento da Arrancada» situado
apenas a � quilometres da Praia de Armação de Pêra, com:
• Férias Económicas
• Vivendas Típicas Hobiladas
• Mini-Goli
• Piscina com Água Quente
• Parque Infantil
• Snack Bar com Comidas Regionais
• Salão «A Palhota» para Churrasqueiras, com ar condicionado

quente e frio.
• Sala de Diversões «Boite»
• Máximo Conforto e Higiene
• Paisagem Maravilhosa dos seus Campos e Jardins
• Centro Hípico e Campo de Ténis (em projecto)
PEDIDOS DE RESERVA A:

ALDEAMENTO CA ARRANCAOA
ALCANTARILHA ALGARVE

Festas populares
em Alcantarilha
A direcção da Sociedade Recrea

tiva Alcantarilhense deu início aos

trabalhos de realização das festas
dos Santos Populares no recinto
do parque-de jogos, que está a ser

preparado para a prática de bas
quetebol e patinagem.

- Os festejos serão abrilhantados
por conjuntos algarvios e consta
rão de variedades, fados e guitar-
"radas, concursos de trajos regio
nais, de quadras populares, e de
fadistás amadores. No encerra

mento, serão distribuídos valiosos
prémios aos vencedores.
A receita destina-se ao centro

desportivo da soci'edade.

Vende-se
Nas Hortas (Vila Real de

Santo António), prédio para 2

inquilinos, com 1.° andar e 4
assoaihadas cada.
Resposta a António da Con

ceição Rodrigues, Rua Infante
D. Henrique, n." 19 -:- Telefo

h ne 228 em Vila Real de Santo
António.
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Actualidades desportivas' Atletismo
F u T B o LE

TAÇA DE PORTUGAL

Golo solitário dita

Iliminação

Comentários por João Leal

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISÃO
------

Olhanense-Académlca: dois
oampeões para um titulo
o Estâdio do Bonfim, em Se

túbal, será amanhã cenário do en

contro Olhanense-Académica, cor

respondente à final do Nacional da
II Divisão. Duas equipas com lar

gas tradições no futebol português,
com sistemas de jogo tão caracte
rísticos e recheadas de bons valo

res, vão decidir o título que aliâs

já é de ambas conhecido.
Coroando uma bela época, dese

ja-se que o Olhanense junte ao seu

manancial de títulos mais este. E

sugere-se que as gentes do Algar
ve radicadas naquela zona prestem
todo o seu entusiâstico apoio a

Reina e seus companheiros.

Foram 45 minutos de futebol
emotivo os de domingo, em Faro,
na primeira parte do encontro das

meias finais da Taça de Portugal,
que opôs o Farense e o Vitória de

Setúbal. No segundo tempo', o do

mínio sadino, a partir do golo que
José Torres obteve aos 48 minutos,
acentuou-se ante a quebra física

e certa desorientação dos locais.

Diga-se que os setubalens�s ga
nharam com inteiro merecm1ento

por aquilo que jogaram nesse pe
ríodo final.

A turma algarvia produziU vis

toso futebol de antecipação, não

cedendo, até à quebra, um só pal
mo de terreno. Mas o capítulo
«concretização» continua sendo a

grande pecha da equipa. De refe-

-rir também que as substituições
não produziram os frutos deseja- ,

dos, pois Pedro andou à deriva e

AdUson foi pouco operante. Nota

positiva foi a vontade com que se

houveram todos os intervenientes.

Amanhã o Nacional da I Divi

são retoma a sua marcha e o Fa

rense desloca-se a Matosinhos, pa
ra defrontar o Leixões. A premen
te necessidade de os pnímodívísío
.nâríos .. algarvios pontuarem, con

fere ao prélio uma ainda maior

dificuldade:
Mas será que a vontade demons

trada garantirá uma igualdade?

ill DIVISÃO

Lusitano - 8 querer
qUI se deseja
Principia amanhã uma dura ma

ratona para o Lusitano. Das qua
tro equipas em competição, apenas
uma permanecerá na III Divlsão.
Tarefa difícil neste momento de

«aflição», em que. nem sempre o

futebol mais evoluído consegue im

por-se. Amanhã a turma vila-rea
lense vai de abalada até Vizela.
Começa assim uma difícil jorna
da, que desejamos seja 100% fa

vorâvel ao Lusitano. Ao apoio da
massa associativa, estamos em crer

haverá a devida correspondência
do querer dos futebolistas da Vila
Pombalina.

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA DE PORTUGAL
(MEIAS FINAIS)

Farense, O-V. de Setúbal, 1

JUNIORES

Lusitano, 1 - Calípolense, O

Olhanense, O-V. Setúbal-, 6

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

Ténis de mesa

O anunciado encontro de ténis
de mesa Farense - Atlético Mari
nhense a contar para os quartos
de final da Taça de Portugal e que
se deveria ter realizado no domin

go não se disputou por falta da

equipa visitante.
Deste modo o Farense passa às

meias-finais da competição.

Leixões-Farense

n DIVISAO

(FINAL)
Olhanense-Académica

m DIVISAO
Vizela-Lusitano

Perfcia automobilfltica em

Vila Real de Santo António
Integrada rios actos comemora

tivos do encerramento das activi
dades lectivas do ano de 1972-73,
os alunos finalistas da Escola In

dustrial e Comercial de Vila Real
de Santo António organizam hoje
às 15 horas uma prova de perícia
automobilística nos recintos da
mesma Escola.

'

JUNIORES
'-

V. Setúbal-Lusitano
Serpa-Olhanense

ENCONTRO PARTICULAR

Farense-J. Obrera (Huelva)

tâmara Municipal de Lagoa ( tlgarve)
EDITAL

Construção do Mercado Municipal de Lagoa
Faz-se público, de harmonia com a delíberação de 11 de

Maio de 1973, que está aberto concurso público para adjudi
cação da empreitada acima mencionada.

Base de licitação 2 484 868$00
Depósito provisório 62122$00
Alvará de empreiteiro - 1.a e 3.a Subcategoria da 1.a

categoria e na Bubolasse A da 2.a classe.

As propostas devem ser apresentadas no prazo de vinte

dias, contados 'a partir do dia seguinte ao da publicação deste

anúncio no Diário do Governo, e a sua abertura terá Iugar na
primeira reunião da Câmara que se seguir ao termo do prazo
fixado.

As reuniões da Câmara realizam-se às 2.'s e 4.as sextas-fei
ras de cada mês, pelas 15 ho ras.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto
estão patentes todos os dias úteis, durante as horas de expe
diente, nesta Câmara Municipal e na Direcção de Urbanização
de Faro.

Paços do Oonceího de Lagoa (Algarve), 23 de Maio de

1973.
O Presidente da Câmara,

Carlos Gregório de Sousa Freire

I Francisco Martins Farrajota Filhos, L.da

NOTÁVEL ACTUAÇÃO DOS·

- ALGARVIOS No.S CAMPEO

NATOS NACIONAIS ESCO

LARES

Mais uma vez atletas algarvios
estiveram em evídêncía em provas
nacionais mostrando assim o seu

real valor e dando a entender que
se lhes fossem propiciadas as tais

condições mínimas para a prática
da modalidade poderiam fazer mui
to melhores resultados.
As provas dos Campeonatos Na

cionais Escolares decorreram no úl
timo fim-de-seinana; na pista de
tartan do Estâdio Nacional, em

Lisboa. Os jovens algarvios conse

guíram ganhar três das provas em

que participaram. São eles: Adelino
Campina da Secção de Loulé do
Liceu de Faro, que venceu os 1 500
metros com 4 m e 9 s; Manuela
Martins, da Escola Técnica de Ta
vira, que venceu o salto em com

primento feminino com 4,71 m e a

equipa de 4x400 metros do Liceu
de Faro, composta por Lélio Ama
do, Mârio Alves, Hélder Leal e An
tónio Barata, que venceu esta pro
va com o tempo de 3 m e 38,2 s,
que constitui novo máximo do Al
garve.
Além destas, eis mais algumas

classificações de relevo: 4x100 m

(feminino), Escola Técnica de Ta
vira, 2.0 lugar com 55,8 s; 100 me

tros, António Viana, da Escola In
dustrial e Comercial de Lagos, em

3.0 lugar, com 11,6 s: 200 metros,
Fernando Avelar, do Liceu de Por

timão, em 4.0 lugar, com 23,5 s:
dardo, José Cabanita, da Escola
Industrial e Comercial de Faro, em
4.°, com 39,58 m; triplo salto, Emí
dio Mestre; da Escola Técnica de
Tavira, em 4.° com 12,14 m; peso,
António Fialho, da Escola Técnica
de Tavira, em 4.° com 10,84 m;
400 metros, Lélio Amado, do Liceu
de Faro, em 5.° com 55,6 s: 800
metros, Adelino Campina, da Sec
ção de Loulé do Liceu de Faro, em
5.°, com 2 m e '6 s; 4x100 metros, IIEscola Industrial e Comercial de
Lagos, em 5.°, com 49,2 s: 110 me

tros barreíras, António Gonçalves,
do Liceu de Faro, em 5.°, com

18,6 s,

CAMPEONATOS NACIONAIS
DE JUNIOR'ES

Decorrem hoje e amanhã, na pis
ta de tartan do Estâdio Nacional,
em Lisboa, os Campeonatos Nacio
nais de Juniores da F. P. A.
A representação algarvia está

confiada aos seguintes atletas:
. Hélder Leal (Liceu de Faro), 1500
m; 800 m; 4x400 m; Manuel Silva
(Liceu de Faro), 400 m; 800 m;
4x400 m; Dinis Constantino (Es
cola de Faro), 1500 m; 5000 m;
Adelino Campina (LIceu de Faro),
1500.m; 800 m; 4x400 m; Mârio
Galhardo (Esperança de Lagos),
dísco: peso; dardo; António Bara-

..\\,_"_"U\"_"_"¡_,...._"_�

aaile e variedades
em Cacela
Em Vila Nova de Cacela, na rea

bertura da esplanada do Cine Ca
celense, realiza-se, em 9 deste mês,
um baile abrilhantado pelo conjun
to «Apolo 70» e um programa de
variedades com o jovem cançone
tista Mouranito.

Viti_as de acidentes
d. viafã.
Entre Faro e Olhão, devido a

ter rebentado um pneu do carro

conduzido pelo sr, Damião de Je

sus Contreiras, residente em Faro,
aquele despistou-se e, guinando pa
ra a berma, foi atingir o sr. Joa

quim dos Santos Grelha, de 85

anos, viúvo, marítimo, que residia
no sitio dos Virgilios e que, com

um amigo, se encontrava à porta
de uma taberna gozando o fresco.
Conduzido ao hospital de Faro, fa
leceu momentos depois.

- No sítio das Ferreiras (Albu
feira), um automóvel conduzido

pelo sr. José Gregório de Brito, re
sidente em Faro, colidiu com uma

bicicleta a pedal em que seguia o

sr. Manuel Mendonça, de 62 anos,
casado, proprietário, daquela loca
lidade. Com gravíssimos ferimen
tos, o ciclista foi transportado para
o hospital de Faro, onde chegou já
sem sinais de vida.

.CASPAS .PELADAS
• ULCERAS • ECZEMAS
• IMPIOENS • COMICHÔES

ii venda nas farmácias

Pontes Eusébio
MéJico £,'.1$pedaUsta.
Ouvidos, Nariz e Garganta

Consultas diárias depois das
15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.° Dt.o

T 1 f I Cons. 23133
e e � l Besíd, 24253

FARO

ta' (Liceu de Faro), 400 m; 400
metros barreiras; 4x400 m.

Além da possibilidade de serem

batidos alguns máximos regionais,
são fracas as perspectivas de boas

classificações para a nossa repre
sentação, com excepção da estafe
ta 4x400 metros em que o Liceu de

Faro, poderá facilmente classifi
car-se num dos três primeiros lu

gares.
A. O.

Ârl+endo-se
I

A partir de 1 de Junho até
fins de Setembro, vivenda com

5 compartimentos, casa de ba
nho, cozinha e quintal, na Rua
D, n.OS 11 e 13, no sítio das
Hortas - Matadouro (Vila
Real de Santo António).'
Resposta a Manuel Anastá

do Cavaco, no mesmo local.

Manuel Dliveíra Rosa Júnior
Despachante da Allandega
Participa aos seus Clientes e Amigos que

mudou o sen escritório para a Rua José Ba
rão, nr 59, Vila Real de Santo Àntónio, tele
fone 223, onde a partir do próximo dia 1 de
Junho, espera receber as suas ordens.

Em Faro
Trespassa-se estabelecimento comercial em activida

de, numa das zonas mais privilegiadas da cidade, para

qualquer ramo de aetivídade, com uma área de aproxi
madamente 100 m2, por motivo de o proprietário não

poder estar "à frente. Carta à Delegação de�e jornal
=- Rua General Teófilo Trindade, 46-2.° - FARO.

Telefs. PBX 62002/62421/62655
Apartado, 13

L O U L É

F III A I S

L A G O � - Telef. 63195
L O U l E - Telef. 62002
PORTIMÃO - Telef. 24640

ALIMENTA.ÇÃO - BEBIDAS

SEDE

UMA ORGANIZA�ÃO AO SERVIÇO DO

E DA INDÚSTRIA HOTELEIRA DO ALGARVE

ALIMENTARCOMÉRCIO

Banco, Precisa
Prospector que reúna 8S seguintes

condições:
\5.0 ano liceal· ou equivalente, ser

viço militar cumprido, idade não su

perior 8 30 anos. Bem relacionado
na zona de Faro-Olhão e arredores.

Vencimento atraente e regalias so

ciais apreciáveis.
Resposta 8 este jornal 80 n." 16639

indicendo experiência profissional e

ordenado prétendido.

Notariado (Português
Cartório Notarial do Concalho dB Lagos

:4... ?(J,_rg_o_ '}a_!votária Licen- I f r e gu e s i a de Bensafrim,
ciada Palmira Amaral Seabra. actualmente falecida.

Que esse dominio fora
Certifico narratívamente adquirido por esta María Isa

para efeitos de publicação, hel Parreira da Glória, na par
que neste Cartório, e no livro tilha por óbito do marido Jo
de notas para escrituras di- sé Francisco da Glória, lavra
versas número A-sessenta e da neste Oartório em catorze
cinco, de folhas trinta e seis de Maio de mil novecentos e

v,erso a' folhas trinta e nove quarenta e seis, na qual ex
verso, se encontra exarada pressamente se diz ser o pré
uma escritura de justificação dio foreiro em dez escudos'
notarial, outorgada em vinte anuais, com laudémio de qua
e três de Maio eorrente, na rentena aos herdeiros de José
qual Joaquim Duarte Vieira e

mulher Concórdia Navais Pal-
Casimiro Simões.

Que entretanto, poucos me
minha Vieira, casados sob o

ses após ter sido lavrada aque
regime de comunhão gerai de Ia inscrição na citada Conser
bens, naturais respectivarnen- vatóría, o foro foi remido aos
te das freguesias de São Se- ditos herdeiros, pela titular do
bastião e Bensafrím, concelho domínio útil, mas não obstan
de Lagos, residentes habitual- te as buscas Ievadas 'a cabo
mente em Lisboa, na Rua Joa- pelos juetificantes, no sentido
quim Casimiro, n.° 2-4.° andar, de localizarem o Cartório onde
esquerdo, se declaram com ex:- a escritura-foi efectuada, tudo
clusão de outrem, donos e le- foi infrutífero.
gítimos possuidores do se- Que precisamente por se ter
guinte: operado nessa Maria Isabel
Prédio urbane composto de Parreira da Glória, a confu

morada de casas térreas com são dos domínios útil e di
quintal e um poço, situado no recto, é que ela vendeu o alu
povo e freguesia de Bensa- dido predio, com reserva do
frirn, concelho de Lagos, a usufruto, em comum 'e partes
confrontar do Norte com Ma- iguais ao justificante marido
nuel Francisco da Glória, sul e 'a José Prudêncio Castela,
e nascente 'Com José Veríssi-

easado com Gisela Nobre No-
mo de Melo e poente com a

vais Castela, conforme escri-
Estrada. tura de oito de Setembro de
Descrito na Conservatória

mil novecentos e sessenta, la-
do Registo Predial desta co-

vrada neste Cartório.
marca sob o número dez mil

Que, posteriormente estes
quatrocentos e noventa e um, últimos indivíduos cederam ao
a folhas trinta e duas do Li-

justifieante o direito a meta-
vro E-vinte e oito.

de que tinham no prédio, co-
Inscrito na mateiz predial t d it .<-,

mo cons a a escri ura outor-

respectiva sob o artigo núme-
gada em vinte e nove de Julho

ro um com o rendimento co-
, de mil novecentos e sessenta e

lectável de setecentos e trinta

e três escudos, de que resul- nove, também neste Cartório.

ta o valor matricial de catorze Que por força do fracasso

mil seiscentos e sessenta es-
das buscas já referidas não é

cudos, possível a o s justíficantes

Que sobre esse prédio, inci-
obter o título justificativo dia

de nessa Conservatória, ape-
sua propriedade global, res

nas a inscrição do domínio peitante ao prédio em causa,

útil, número três mil quatro- pelos meios normais, sendo

centos e oitenta e um, a folhas
assim forçados a recorrer à

cento e trinta e duas verso do presente justificação.
Livro G-quartro, 13ivrada em É certidão que fiz extrair e

vinte e quatro de Maio de mil vai conforme ao original.

I
nOV'ecentos e quarenta e oito, l.J3ig'OS, vinte e seis de Maio
a favor de Maria ISa!bel Par- de mi_! novecentos e s:etenta e

reÍ'ra da Glória, Vluva, resi- três.
dente que foi no povo e dita

,1 A illn�ntl:. do Ca�tório Notarial,

1-- --J-¡���� Simões Costa'fINTAS «EXCELSIOR»

AlternadoresGrupos
MOTORES DIESEL

Montagens et in.ta.eçaea eléctricas

Consulte

AUTO JOROPE, de José Ros8 Pereira
MARTINLONGOTelelone 14
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I HULIIIIL
ESTA QUASE PRONTO O NOVO

EDIFÍCIO DA CASA DO POVO

E STAO quase concluidas as obras
do novo edifício da Casa do

Povo que irá substituir velhas ins

talações, sem um minimo de con

dições de utilização.
Trata-se de um grande imóvel

de três pisos, bem estruturado e

de linhas elegantes, cujo custo orça
pelos três milhares de contos. A
localização, ainda que para alguns
não seja a melhor, pode conside
rar-se certa, pois situa-se na Ala
meda António Libânio Correia, jun
to ao mercado e posto da G. N. R.
e perto das escolas primárias e de
todas as repartições públicas.
No primeiro piso ficam as salas

de jogos, com ténis de mesa, bilhar
e os usuais jogos de mesa, bar,
sala de leitura, cozinha e sala de
aula para os cursos de formação
feminina rural, instalações sanitá
rias e arrecadações. No segundo
piso serão implantados os serviços
médico-sociais da Caixa de Preví
dência que dispõem de ampla en

trada, gabinete dos serviços admí
nístratívos, sala de espera, enfer
maria para primeiros socorros, câ
mara de esterilização de pensos e
material clínico, consultórios de
clinica geral, estomatología, radio
logia e cirurgia, sanitários e um

balneário com quatro divisões.

No último piso funcionará a bi
blioteca e o gabinete da direcção,
existindo ainda uma sala que po
derá ser utilizada para jogos e um

enorme terraço do qual se desfru
ta agradável panorâmica.

O· salão de festas, amplo e bem
apetrechado, está ligado ao edifí
cio principal. Dispõe de palco para
teatro, camarins e cabina de pro
jecção de filmes. Consíderamos

�sta o �aior erro de todo o pro
jecto, pois, para além de ser dese
legante por obstruir as duas ja
nelas do topo do salão¡ diminui
substancialmente a área do mesmo

que, se já era pequeno "para se;
utilizado em actividades gimno
desportivas, ainda pior ficou.
Em instalações de excelente qua

lidade, nota-se a falta de um pa
vilhão polivalente, que pudesse ser
utilizado tanto em espectáculos re
creativos ou culturais como em

�anifestações desportivas, pois a
Iuventude padernense, como qual
quer outra, tem absoluta necessi
dade de ser orientada para a prá
tica de actividades desportivas. A
sua proximidade com as escolas
primárias, onde também funciona
a telescola, dar-lhe-ia um maior
grau de utilização.
Existe um terreno sobranceiro

ao novo edificio que serviria para
o que se expõe, e assim. esperamos
que as autoridades competentes ve

jam este problema e o solucíonem..
pois Paderne deverá ser integrada
no movimento de melhoria sócio
-económica do trabalhador que se

regista em todo o País.
Também é pena que não haja

ainda água canalizada, pois, com
tantas instalações sanitárias no

edifício, haverá decerto muitas di
ficuldades a resolver.

Arménio Aleluia Martins

ISRrsA!f�õ'GUADIANAI
A entrado em actividade do novo barco «Peninsular»

beneficiará grandemente o transporte de passageiros
de Vila Real de Santo António paro Aiamonte

TEVE festiva inauguração na tar

de de sábado passado, o mo

derno «ferry-boat» «Peninstl.lar»,
da Empresa de Transpor·tes do Rio

Guadiana, destinado a melhorar o

tráfego fluvial entre Vila Real de

Santo António e Aiamonte.
A cerimónia, que incluiu um

passeio à histórica vila de Alcou

tim, assistiram numerosas indivi
dualidades portuguesas e espanho
las, entre as quais os srs. dr. An
tónio Capa Horta Correia e Manuel
Medeiros Bravo, presidente e vice

-presidente da Câmara Municipal
vila-realense; dr. Pearce de Aze
vedo e eng. Acácio Pinto, presi
âente e delegado da Comissão Re

gional de Turismo; dr. Luis Flores

Ribeiro, juiz da Comarca; coman

dante Joaquim Alberto Pires Dias,
capitão do Porto; capitão José Luis
Mateiro Dias Pinto, comandante
da 4." Companhia da Guarda Fis

cal; D. António Concepcion Gime

nez, alcaide de Aiamonte; coman

dante Luis Sanchez Ferrabut, capi
ião do porto de Hueloa; coman

dante Felix Paniagua, capitão do

porto de Aiamonte; dr. Luís Lasso,
da Alfândega de Vila Real de San

to António; dr. António Segovia,
director da Alfandega de Aiamon

te; Manuel Pereira Alberto, vice

-presidente em exercfcw do Muni

cípio de Castro Marim; Marcolino
Vieira, chefe do Posto de Vila Real
de Santo António da D. G. S.; có

nego dr. Ferreira da Silva; coman
dante Luís Cardoso de Figueiredo,
da Corporação dos Bombeiros Vo
luntários de Vila Real de Santo

António; dr. Silva Ribeiro, cônsul
de Portugal em Aiamonte, D. Gre

gório Pulido, comissário da Polícia
de Aiamonte, dr. Anselmo Botello,
presidente da Cooperativa do Gua

djana, comandante eng.' Ed1�ardo
de Almeida Canhão, autor dos pla
nos do «P�ninsular», dirigentes e

empregados da empresa, etc.
No decurso do passeio foi ofere

cido um bebereie aos numerosos

convidados, tendo usado· da pala
vra pela Empresa de Transportes
do Rio Guadiana o sr. FrancVsco
António âos Santos, que agradeceu
a presença das autoridades e ofe
receu uma lembrança à menina

Quatro sortes

grandes seguidas
além doutros prémios

grandes
vendidas em 3 semanas

aos balcões da

'080 �o Sorte
Extracção da semana

finda:

Sorte Grande
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! VQZ DOS CAMPOS i
� I
� coordenado por António Gomes Firmino 1
j (de Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) I
� I
i:II PARA UMA PROMOÇÃO DOS AGRICULTORES ii'!

� �I� .

O novo tipo de empresário que a modernização da agricultura �
II'. exige, deve estar tecnicamente apetrechado e esclarecido. ii'!
� .

As assocíações de agricultores, além de promoverem a melho- II!
ÍIIf na técníco-econõmíca da produção, estimulam a .díscussão em co-

ii'!

� d bI .�
:: mum os pro emas maís/ Impor-tantea, contribuindo para a sua �

I solução.:m esta uma das vantagens da agricultura de grupo. e
.. SUGESTõES AOS CITRICULTORES

.

�
� �
� A poda de frutificação dos citrinos pode ser feita no fim do 1
I Inverno, antes que se inicie a floração. I
:; Nessa altura, porém, ainda existe o perigo das geadas ou dos íiIII

� ventos frios. Pode, até, suceder que a colheita da fruta ainda não ;
I tenha te.rmin3;do, o q�e vem prejudicar a execução da poda. I""
I

Por ISSO, e prefenvel efectuar esta operação, mais tarde, já �
I depois de terminada a floração e colhidos os frutos. O período I""i:lI que decorre de fins �e Maio a fins de Julho é, para a generali-

a dade dos casos, o mais aconselhável para a poda dos citrinos. iI A IMPORTANCIA DA MATÉRIA ORGANICA NOS SOLOS I� A? c?ntrário do que muita gente supõe, o solo não é uma I
I substancla .morta, pois no seu interior vive uma quantidade, maior I
jiJ! ?u me�or,. de fungos e bactérias, isto é, de microorganismos. A JI
! Im�0:tancl3; destes microorganismos é enorme, dado que a sua � E sem mais, os meu.s cordiais
"" actIVldade e fundamental para a formação de solos férteis capa- II! cumprVm;6Intos.

! zes de fornecer colheitas de excelente qualidade.
'

=:; António Gonçadves Martins
� Para exercerem tão útil actividade, os microorganismos ne- II!
!

cessitam de uma fonte de energia, que vem a ser o oxigénio liber- �
;ii. tado pela decomposição da matéria orgânica. Ao absorverem este :iii
I oxigénio, os microorganismos operam, simultaneamente, a trans- �
� formação da matéria orgânica numa substância - o húmus _

ii'!

I q�e tem a particularidade de ser rica nos principios assimilados I
� dlrectamente pelas plantas. A cada adição de matéria orgânica i
I corresponde, portanto, uma maior actividade microbiana uma II!
i!! maior formação de húmus e, como resultado final um au'mento I
I da fertilidade do solo. 'I
� Além da acção fertilizante, o húmus melhora as caracterls- I
i ticas físicas de todos os terrenos, desde os mais soltos até aos I
ji! ma�s con;pactos, promove o arejamento e o aquecimento do solo, I
¡ retem a �gua �a� chuvas e evita a erosão. Constata-se, pois, que I
"" a maténa orgamca dá estrutura e vida ao solo, e restitui-lhe a I
i sua força natural. Para manter no solo a quantidade mais con- )I
"" veniente de matéria orgânica, recorre-se à aplicação de estrume �:: e ao enterramento das plantas em verde e dos detritos vegetais. II! cJ M d� Pela sua natureza, os terrenos revestidos de floresta são ricos � Feir8s 8 oe 8
..., em detritos vegetais e, por tal facto, naturalmente férteis sem íoII

I necessitarem estrumações' para se manter produtivos. Um� das � no Algarve"" mumeras vantagens do revestimento florestal reside, portanto, iI na conservação da fertilidade natural do solo.'
� Nas instalações da empresa Golf-

I OS ANIMAIS E O CONHECIMENTO DAS RESPEC'rIVAS if mar, em Quarteira, decorreu no

jjiJ PRODUÇõES � sábado e domingo últimos nova

:= íiIII feira da moeda, que registou boa

�
Há toda a vantagem em proceder, quando se pode, ao con- � frequência de público interessado.

� traste de produção dos animais, o qual consiste em medir, perio- � Hoje e amanhã, das 15 às 24 ho

I dican;ente, o volume da produção � anotar as suas características. � ras, efectua-se na sede do Portimo
ii! So através do ?onhecimento exacto das produções se pode jjiJ nense Sporting Clube a II Feira

I melhorar os animalS e fazer zootecnia consciente. I da Moeda de Portimão.
� . �
Ó{4''''''1iA''-'''1II\''I\_"-"-,:�,_,,_,,_,,..,,_,,,'ti.\'''''''1l\''''''� ..,..""_" ..." ..."."." ...,,..

Luísa Maria de Castro Rodrigues
Pires Dias, filha elo sr. comandan
te Pires Dias, que fora madrinha
do «ferry-boat» a quando do seu

baptismo. O S1". âr. Horta Correia
saudou os presentes e apontou a

excelente embarcação em que se

encontrava como factor do estrei
tamento de reloções entre as duas
terras fronteiriças; o sr. coman-·
dante Pires Dias salientou o me

lhoramento consubstanciado pela
próxima. entrada ao serviço do
«Penineular» e saudou. os seus co

legas da Marinha espanhola, agra
decenâo o comandante Ferraçut,'
com votos pelas prosperidades da
empresa, os cumprimentos e sau

dações; e o sr. comandante Figuei
redo aludiu às relações de amizade
entre Vila Real de Santo António
e Aiamonte e regozijou-se pela
inauguração a que se procedia.
Como nestas colunas já tivemos

ensejo de referir, o «Peninsular»
foi construído nos estaleiros de
mestre A.ntónio Peña, em Vila Real
de Santo António, importando em
cerca de quatro mil contos. Tem
3:8 metros de comprimento, 1:8 de
largura e está equipado com dois
motores de fWO cavalos cada, po
dendo transportar 350 passageiros
e 30 automóveis. De linhas moder
nas e elegantes, possui perfeita
e�tabilidade para a navegação no

no,' oferecendo, pelas suas carac

terísticas, notável melhoria ao
. transporte de _passageiros e ve£-
culos entre as duas margens do
Guadiana.

Terreno Yen�e·8e
s. P.

.

400 000 metros quadrados,
aproximados.
Ãrea de Vil'a Nova de Oa

cela.
Trata : teŒefone· 509 - Vila

Real de Santo António.
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UMA DIVIDA
A SALDAR

Senh.or directm·,

Sendo eu leitor assíduo. do Jornal

do Algarve, muitas vezes veto nes-

813 in.strrumento de informaçao cró
nicas ar.tigos ou sugestões para re-

80lve� certos tios precários meios

de sobrevivência da maior parte da

Província. Mas ao mes·mo tempo
fico a pensœr quando é que estoe

coisas 8erão, pelo m6lnos, princi
piadas, já que a realização de '1!W

mMLto não seria possível.
Vem isto a propósito do que aca

bei de ler no núme1"o 841, de 5-5-

-973, onde falava na florestação da

serra algm·via e âos seus p1"oblemas
urgentes.
Sim, isso da ttoreeta seria o

ideal. E em muitos CI1:80S, ptura. que
servia esea mesma floresta em cer

tae eonas sem ter nem estradá nem

oarreiro por onde um carro de bois

possa transitar? Ou será que essa

mesma floresta pr1!/"a ser plantada
ainda terá de o ser com o burro e a

vaca œ [aeer os-transportes, já que
de outra sol'l.U<ão não dispomos?
Pois como é do conhecim6lnto ge
roi, na serra, de uma povoação pa
ro. (£ outrt», tem de se ir a pé oU

então utilizar um I1!nimal para esse

fim.
.

Por eXBmpI.o, não vou mais Ion
ae: se se quisesse plantar dois ou

três mil etUcaliptos em certas zonas,

quanto tempo seria preciso para
essa realizœção? Com os meios de

tmnsporte de que hoje dispomos,
por exemplo, plantar um pinhal, já
seria iâcü, mas como se sabe, 'essa
não é uma itoreeto que dê rendi
mento antes de, pelo menos, 30

amos, pelo que conviria pJ;antá-la
onde MO dessem outras árvores
maiores e de mais rápida rentabili
dade, pois como todos sabemos Mje
7I'1iati8 do qUe nJUnca. a muita pro
dução e rentabilidade estão na or

dem do dia.

A figueira sem esgoto.
nem água canalizada

pelo dr. Ail'e� de Lemos Tavares

A MINHA classe ficou mais po
bre, quando em Outubro de

1972, a morte levou o colega José
Cabrita, que há muitos anos de
sempenhava as funções de veteri
nário municipal na cidade de La
gos. Isto mesmo disse, logo após
a sua morte, em artigo, que então
escrevi, neste mesmo jornal.
O José Cabrita, na tarefa de bem

servir, foi: sempre um profissional
escrupuloso, não admirando que ao

serviço da região onde exerceu a

sua actividade, tivesse granjeado
o bom nome de que ali desfrutava.
A morte surpreendeu-o quando
ainda havia muito a esperar da
sua devotada preocupação de bem
servir a causa pública. Para ele,
o cumprimento do dever foi um
lema que o acompanhou pela vida
fora, não admirando que ao servi

ço do Vet-Clube do Algarve (pela
morte do colega Neves Ramos e

pela saída, para Lisboa, do dr. Tri

go Pereira) o José Cabrita, obriga
do à situação de director único,
se desempenhasse do cargo com a

elevação e o interesse inerentes
ao seu escrúpulo pessoal. Do Vet
-Clube do Algarve se pode dizer

que não sofreu qualquer sobressal
to, apesar de ter o colega José Ca
brita, como director único, certa
mente por mais de um ano.

Passaram meses sobre a morte
do José Cabrita e nós, os seus co

legas, que no Algarve mourejamos,
devemos à sua memória uma dupla
homenagem, primeiro como técnico
abalizado, que muito dignificou a

profissão, depois como director úni
co do nosso, Vet-Clube, onde exer

ceu acção de marcado relevo. As
reuniões de convívio que realízã
mos ao longo de muitos meses e

tinham a presença simpática das
nossas esposas, sofreram um Inter
regno com a morte de José Cabri
ta. A sua bondade e o seu coração
amigo jamais estarão presentes em

próximas reuniões de convívio. Por
isso, os veterinários que no Algar
ve exercem ou exerceram a profis
são e tiveram no José Cabrita o

colega e amigo que foi para. todos,
são-lhe devedores da homenagem
a que a sua memória tem díreíto.:
a qual, não podendo efectuar-se
antes, deveria sê-lo no primeiro
aniversário da sua morte.

A homenagem ao colega José
Cabrita é uma dívida em aberto,
da parte de todos os que com ele
convivemos, não só os que manti
vemos relações de muitos anos,
como também os colegas mais no

vos, que nas reuniões do Vet-Clube
apreciaram a afabilidade do seu
trato e a carolice com. que orga
nizava as nossas :reuniões de con

vivio.

Como con.sídero que todas as pes
soas têm direito às condições mí
nimas de existência, pretendo abor
dar um problema que se tem aeras

tado ao longo dos tempos sem que
aindia tenha sido resolvido; refiro
-me a uma pequena povoação, a

Figueira, s.em água canalizada nem

esçoto«, situada a cerca de 5 qui
lómetros de Portimão, próximo ae
um centro de turísm.o ae élite, a

Penina. Apesœr de tudo, é daquela
pequena povoação que sai a água
que abastece todo o concelho de

Portimão, Torralta e arredores.
A Penina é ampla várzea que há

anos verdejava com arroz, dando

emprego a centenas de traõaõuuio
res não só da região como do Al6ln

tejo, de onde emigravam para. ven
der a sua força de trabalho um pou
co mais caro. Posteriormente, o

problema de emprego destas pes
soas foi resolvido, mandando-as

para outros locais e transforman
do a região num hotel com um

campo de golfe para distracção da

burguesia predominantemente ame
ricana.
Para estes senhores não houve

meias medidas e dotou-se o hotel
com meios de comunicação, boas

instalações sanitárias '13 depósito de

água priva.tivo. Este fica a cerca

de 500 metros do povoado, e a po
pulação indigna-se com mais esta
injus.tiça.
Evident'l3m6lnte que o turismo be

neficia «algumas pessoæs», mas po
der-se-á falar em turismo pora. os

algarvi...os? De facto, quando hou
ver condições sócio-económicas que
permitam aos œlgarvios· gozar M

S'Uas [éria«, tal como o Jazem os

estrangeiros, então o turismo será
uma reaiuiaâe.
De mom6lnto, as pQ1Julações 'V�

insatisfeitas as SUM condições pri
már-ias de salubridade e higi6lne dig
nas de qualquer ser cívilioodo.

PORTIMAO E A MúSICA

Impací6lntemente tenho aguarda
do que em substituição do careto,
demolido, S&VO erro no ano passa

do, surja algo qUe leve a juventude,
portimonense e a população ern ge
ral a participar e a 'Valorizar-sa
culturaJme,nte.
Há anos, talvez na geração dos

meus país o coreto não seria ape
nas um simbolo, um loca.l para a

banda portimonense actuar, mas

também local de convívio, confra
ternização e enriquecim6lnto mu

sical.
Pois bem, o coreto foi demolido,

talvez para dr1!/" lugr1!/" Il mais algu
mas mesa.s e cadeiras da esplanada
qUe sempre paga mais un.s cobres
de taxas. (Jom isto nada lucrou a

juv6lntude nem mesmo aqueles que
pensam que taJ demolição lhes foi
benéfica. Porquê?
De facto, a esplanada é frequ6ln

tada por centenas de nacíonailr e

turistas qUe pachorrentamente lá
passam 11:8 tardes e noites, SÓ que
brando este ócio quando surge a

Feira do Livro com as suas novi
dades. Pois bem, com wm pequeflO
impulso era pO.!8Í'Vel (re)compor a

orquestra, qUe aZi terf;a o lugar
ideal para actuar, an1nnando bas
tante os sedentários e agradando
os turistM qUe tantas vezes criti
cam o Algarve pela fœlta de boa
música.
Eis p�r que não con.sidero acerta

da a in4ciativa da <kmwlição, que
prejudica culturalmente os porti-

A falta de estradas

impede a plantação
de eucaliptos na

zona serrana

Detmolde, Alemanha

Arrenda-se
Uma padaria em Santa

Rita.

Tl'atar com Maria Agri-
pina, no mesmo loca!l.

monense8.

\..
x.i.co da Lula
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